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BEI empresta 10 milhões de contos 

  

Grandes 
en Rc cc 

benefícios 

ara estradas 

de Aveiro 
O Banco Europeu de Investimentos 

concedeu a Portugal três empréstimos 
no valor total de 66,6 milhões de ECU"s 
(cerca de 10 milhões de contos), 
foi ontem anunciado em Lisboa. 
A revelação foi feita na inauguração 
em Lisboa da Delegação do Banco 
Europeu de Investimentos (BED. 

  

Os empréstimos destinam-se a diversas obras 
de beneficiação de infra-estruturas, que promo- 
verão o desenvolvimento regional, nomeada- 

mente através da melhoria dos acessos aos prin- 
cipais centros industriais do Pais e das ligações 
com Espanha e os restantes Estados membros da 
Comunidade. 

Um dos empréstimos, no montante de 6,9 
milhões de contos, foi concedido aos Caminhos 
de Ferro Portugueses (CP) e destinam-se ao 
financiamento de obras de beneficiação da via 
férrea Lisboa-Porto e de investimentos na 
melhoria da qualidade do serviço de passageiros e 
de mercadorias, mediante a aquisição de material 
circulante e de várias obras na via. 

Após as obras de beneficiação, que durarão 
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LONDRES — Ossos do fossil dum carnívoro mais importante encontrados na Grã-Breta- 
nha este século mostrados por uma equipa de paleontologistas do Museu de História Natural 

de Londres, que pertencia a um dinossauro da família baryonychidea de 5 metros de altura. 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 
  

pitou sorteio da Taça | 

Chaves-Belenenses é o único jogo 
entre equipas da Primeira Divisão para a 
terceira eliminatória da Taça de Portugal 
em futebol — ditou ontem o sorteio efec- 
tuado em Lisboa. 

O Benfica defronta em casa o União 
de Santarém, o FC Porto desloca-se ao 

Beira Mar recebe Sporting 
campo do Estarreja e o Beira Mar recebe 
o Sporting num jogo que promete encher 
o seu reduto. 

O Lagense, único sobrevivente dos 
Distritais, defronta em casa o Samora 
Correia. 

Os jogos da terceira eliminatória da 

Guimarães-Joane 
Chaves-Belenenses 
Beira Mar-Sporting 

Taça em que intervêm equipas da Pri- 
meira Divisão são os seguintes: 
Moreirense-Boavista 
Rio Ave-Caldas Benfica-União de Santarém 
Oliveira do Bairro-Elvas iio<Poral 

Montijo-Portimonense Maritimo-Torralta 
Tirsense-Farense Estarreja-FC Porto 

  

  

Lions Clube 

de Aveiro 

  «+ «Criar um espírito de compreensão 

entreos povos da Terra...»   
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a colectividade 
ilhavense 

Depois do prof. José Olímpio, trei- 
nador da equipa sénior de basquetebol do 
Hliabum ter pedido a demisão a escassas 
três semanas do início do Campeonato 
Nacional da modalidade foi agora a vez 
dos seccionistas adstritos ao basquetebol 
sénior do clube, que se demitiram em 
bloco. 

A renúncia partiu do coordenador 
Nélson Quintino Teles, imediatamente 
secundada pelos seu colega Cândido 
Augusto Pereira e depois pelos restantes 
seccionistas. 

Segundo o nosso Jornal conseguiu 

apurar houve solidariedade na decisão da 
demissão dos seccionistas e tal tomada de 
posição prende-se com a contratação de 
um técnico-adjunto do técnico principal 
Fausto Pereira, que não tera tido o 
acordo dos seccionistas agora demissio- 
nários. 

Ao que se afigura maus ventos asso- 
lam a «nau- ilhavense num início de 
Campeonato que se lhe adivinhava auspi- 
cioso. 

dom 
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«O Lionismo é um ideal que se procura atingir 
continuamente e que disfruta do respeito e da 
confiança do mundo, porque visa a ajuda ao nosso 
semelhante» — com estas palavras, o presidente 
do Lions de Aveiro, Carlos Mendes Maia, 
sintetiza o ideário dessa associação. 

São vastos os objectivos deste Clube, quer a nível 
nacional ou internacional, através dos quais se pretende 

«criar um espírito de compreensão 
entre os povos da Terra, promover os 
princípios éticos da boa cidadania e, 
sobretudo, interessar-se activamente 
pelo bem-estar cívico, cultural e social 
da comunidade», conforme refere Mendes Maia. 

DE DALLAS PARA TODO O MUNDO 
COM MUITO AMOR 

A história dos Clubes Lions e dos «homens ao 
serviço da comunidade», que são os seus sócios, teve 
início em 1917, na cidade de Dallas, Estados Unidos da 
América, quando Melvin Jones, decidiu agrupar um 
conjunto de pessoas criando um clube. 

«Foi um clube diferente. Não visava 
benefícios financeiros ou recreativos 
para os seus sócios, nem com fins polí- 
ticos ou religiosos. Propôs-se desde o 
princípio a promover o bem-estar da 
comunidade. Um objectivo que está cla- 
ramente definido pelo lema escolhido 
para este ano, a nível internacional — 
“Traga Qualidade à Vida” — por aí se 
pode verificar que tinha características 
ímpares, para a época» — considera o nosso 
interlocutor. 

Em Portugal, o movimento lionístico começou em 
1952, para no ano seguinte se fundar o primeiro clube, o 
de Lisboa. 

«Aveiro é também dos mais antigos, 
fundado há dezasseis anos, foi o décimo 
a ser criado no nosso Pais. Hoje existem 
mais de 83 Clubes, cada um a dedicar-se 
o mais possível à sua missão», Maia 
Mendes, faz uma pequena pausa, para logo de seguida, 
esclarecer: «Não ser nós a fazer 
tudo. Podemos inclusive afirmar que a 
nossa missão é dinamizar os outros 
para o fazerem, principalmente as 
entidades locais. Podemos dar o exem- 
plo, mas sobretudo, devemos galvani- 
zar a comunidade para atingir os objec- 
tivos, dos quais vai recolher frutos para 
si própria». 

EDIFICAR, CADA VEZ MAIS, 
OS ARTISTAS 

Sem fazer grandes referências aos feitos do pas- 
sado, no domínio das artes, como a instituição do 

Prémio «Miguel Torga», verifica-se que o Lions de 
Aveiro tem vindo a desmultiplicar-se num conjunto de 
actividades culturais. 

Recentemente organizou um sarau cultural no qual 
estiveram presentes as diversas formas de artes cénicas 

e musicais, foi de sua iniciativa o Monumento à Música, 
tendo-se já procedido ao lançamento da primeira pedra, 
e prepara para breve, no próximo dia 4, mais um espec- 
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táculo de teatro. O porquê desta tão intensa actividade 
cultural é claramente explanado por Mendes Maia. 

«Cada tem um mandato 
de um ano e tenta executar o plano que 
delineou à partida. Pensei que, para 
além de actividades inseridas no âmbito 
da solidariedade social, se devia dar um 
maior relevo e apoio às artes e, muito 
em especial, aos artistas aveirenses. 
Portanto, todas essas realizações estão 
enquadradas no meu programa, que é 
o programa do Clube para este ano». 

Cabe aqui uma referência ao Monumento à Música, 
aquele que consideramos um empreendimento de vulto, 
porque não se trata apenas de erigir um simples 
monumento, mas transformar todo um largo, no Jardim 
do Alboi, num espaço de animação cultural. 

«O Monumento à Música era uma 
ideia antiga, uma forma de homeno- 
gear a Banda Amizade que tanto tem 
feito pela música e pelas artes na nossa 
cidade. Houve uma colaboração muito 
forte por parte da Câmara Municipal, 
quer da presidência, quer do Pelouro da 
Cultura, que vai possibilitar que tudo 
isso se transforme em realidade» — 
comenta Mendes Maia. 

Uma realidade que vai custar dinheiro. Disporá o 
Lions das verbas necessárias para tal? 

«Nós pretendemos sobretudo esti- 
mular as pessoas para determinado 
objectivo. Claro que não temos as ver- 
bas necessárias para o fazer na totali- 

S0b 0 lema 
« Traga Qualidade à Vida» 
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Projecto do Monumento à Música, no Jardim do Alboi. Uma iniciativa do Lions de Aveiro 
com a colaboração da Câmara Municipal. 

dade. No entanto, apresentei uma pro- 
posta, ao presidente da Câmara, no 
sentido de se abrir uma subiscrição 
pública para recolha de fundos. Creio 
que dentro de dias a comunidade avei- 
rense, as pessoas, as empresas, podem 
colaborar da melhor forma para que 
esse monumento, esse espaço de ani- 
mação cultural, venha a ser uma reali- 
dade.» 

PROMOVER O BEM-ESTAR 

As acções de solidariedade e fraternidade social 
fazem também parte dos objectivos programados por 
esta associação. No próximo sábado vai realizar-se um 
jantar-concerto cuja receita reverterá a favor da Asso- 
ciação Portuguesa de Paramiloidose, que a reverterá 

  

para um centro de investigação e tratamento dessa 
enfermidade, conhecida como «a doença dos: pezi- 
nhos». 

«Mas, para além disso, temos desen- 
volvido outras acções, como a atribui- 
ção de bolsas de estudo. Passando o 
conceito de bem-estar das populações 
pela saúde, tenta-se cobrir essa área 
através de rastreios médicos, palestras 
onde se alertem as pessoas para esta ou 
aquela doença, e não só. Seria exaus- 
tivo estar a enunciar todos os contri- 
butos dados pelo nosso Clube em prol 
da comunidade» — afirmao presidente do Lions. 

DAR PREFERÊNCIA À QUALIDADE 
«É evidente que o nosso Clubs, neste 

momento com 24 sócios, não terá um , 

número de pessoas muito elevado. É. 
importante salientar que as entradas 
são feitas por convite. Por um lado 
temos que alargar o nosso efectivo, mas 
temos que manter, e isso é o essencial, a 
qualidade dos nossos sócios» — responde o 
nosso interlocutor indagado sobre o número de sócios. 

Colocava-se aqui a qualidade, uma certa selectivi- 
dade, o que nos levou a perguntar pelas características 
necessárias para se ser sócio. 

«Os nossos sócios têm que ser pes- 
soas determinadas a servir, por algum 

motivo este é um Clube de serviços, 
pessoas que se entreguem à causa lio- 
nística. É evidente que o sócio, como 
qUuensr, er humano, tem as suas vir- 
tudes e da , mas importa que saiba 
trabalhar de forma a valorizar todo o 
conjunto e actividades por ele desen- 
volvidas». 

Com estas palavras de Mendes Maia, definia-se 0 
perfil dos sócios do Clube que, muito mais do que dizer, 
«preferem fazer» 

  

Cadeia guião lia xo io Uri P. Rocha 

Hélder Castanheira concede apoio | «eúmetasen nro 
a Porfírio Silva e ao projecto db ator 
«ÃO ritmo do futuro, uma JS nova» 

Tendo em vista o próximo Congresso Nacional da 
Juventude Socialista — que terá lugar em Fevereiro do 
próximo ano — Hélder Castanheira, dirigente nacional 
da JS e do Sindicato dos Professores, ex-mandatário do 
MASP /Jovem em Aveiro, acaba de declarar o seu apoio 
à candidatura de Porfírio Silva e ao projecto «Ao ritmo 
do futuro, uma JS nova», 

Segundo Hélder Castanheira «o apoio a Porfírio 
Silva significa a vontade de re(inovar) 4 organização, 
mudar a sua política, unir e implantar a JS entre os 
jovens, contribuindo dessa forma para a unificação e 
articulação do bloco social maioritário, portador de um 

projecto transformador e que numa acção concertada e 
organizada será a base de uma sociedade nova, incen- 
tivadora da participação e da criatividade dos jovens, 
reconhecendo-lhes o direito à diferença». 

Hélder Castanheira, que é membro do Secretariado 
Distrital de Aveiro do Partido Socialista, juntamente com 
Porfírio Silva, apresentaram em Abril último, ao 

Congresso Federativo, uma moção de estratégia 
política, que viria a ser aprovada, onde declaravam, na 

altura, o seu apoio ao actual secretário-geral do PS Vítor 
Constâncio.   

de todo o País 
Vai realizar-se hoje e amanhã, num hotel da cidade, 

uma reunião de trabalho entre o secretário nacional para 
a organização, António Guterres, e os coordenadores 

das Federações do Partido Socialista de todo o Pais 

O encontro inicia-se às 21 horas de hoje para se 
concluir cerca das 17 horas de amanha, contando ainda 
com a presença da dirigente nacional do PS e membro 

da Comissão Parlamentar da Economia e Finanças, 
Helena Torres Marques. 

Da ordem de trabalhos consta a análise da actual 
situação política, a programação das. actividades dos 
deputados socialistas junto dos respectivos círculos 
eleitorais e o desenvolvimento prático do plano de ac- 
ções imediatas da organização. 
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AGRUPAMENTO DE ESCUTEIROS 

Câmara de Vagos 
pode conceder subsídio 

O município dê Vagos, que esta manhã reúne em 

sessão normal de trabalho o seu Executivo, poderá 
dicidir-se pela atribuição de um subsídio ao Agrupa- 
mento de Escuteiros existente na vila, premiando assim 
todo o labor que vem sendo desenvolvido desde o Verão 
passado, altura em que o evento surgiu. 

O auxilio económico, que esteve em discussão na 
primeira distribuição de subsídios do actual Executivo, 
acabou por ser recusado naquela altura, por se cons- 
tatar que ainda não era suficientemente conhecida a sua 
acção, muito embora o pedido tivesse sido feito pelo 
próprio pároco de Vagos, um dos dinamizadores da 
iniciativa. 

No caso presente, é de prever que haja unanimidade 
na atribuição de um subsídio, que possa minimizar as 
múltiplas necessidades do agrupamento, que em 8 de 

Movimento na Lota de Aveiro 
Ontem, na Lota de Aveiro, deram entrada dois 

barcos da pesca do arrasto, o «Beira Mar» e O «Ria 

de Aveiro», que descarregaram 7.755 kg de pescado 
num valor global de 1.141.637$00. 

Da pesca artesanal apenas a local rendeu 
62.785$00. 

Quatro saídas e uma entrada 
no Porto de Aveiro 

Entrou ontem no Porto de Aveiro o navio alemão 
«Libra Il», em lastro. 

Sairam os bacalhoeiros, para a pesca, «Luta- 
dor» € «Nuno Filipe» e ainda os «Lamaro» e 

«Sotercht», alemão e dinamarquês, respectiva- 
mente, que vieram buscar pasta de papel. 

Clube 
da Casa do Povo de Esgueira 

assaltado 
À PSP de Aveiro recebeu uma queixa apresen- 

tada por Cesaltina de Jesus Santos Graça, residente 
em Esgueira, contra desconhecidos, que haviam 
entrado, por uma janela, cujo vidro partiram, no 
pavilhão do Clube da Casa do Povo de Esgueira, e de 
onde furtaram um par de sapatilhas avaliadas em 12 
contos mais 1.300 escudos em numerário, sendo 0 
total do furto 13.300 escudos. 

Acidentes de viação 
A Polícia de Segurança Pública da área de Aveiro 

registou, no seu campo de actuação, nas últimas 24 
horas, 6 acidentes de viação do que resultaram 3 
feridos. 

PELA PSP 
S. JOÃO DA MADEIRA 

SEMPRE OS CHEQUES «CARECAS» 

Maria de Lurdes Vieira Pinto, residente em S. João 
da Madeira, comunicou à PSP que pessoa que identi- 
ficou lhe havia passado um cheque sem cobertura no 
valor de 60 contos. 

2 EMPREGADAS 
DOMÉSTICAS 

PRECISAM-SE 

INTERNA — Para casa com 3 pes- 
soas, que saiba cozi- 
nhar. (Sábado de tarde e 
domingo livre). 

EXTERNA — Horário das 9 às 18 
horas. (Sábado e do- 
mingo livre). 

Contactar telefs.: 361191,3617040u 

WALKOVER PRODUCTION INC. 

Apartado 4 — Gafanha da Nazaré 
3830 ÍLHAVO 

      

  

   

Dezembro próximo vai dar a «promessa» a 15 jovens 
«exploradores», numa cerimónia que está a ser rodeada 
de particular atenção, uma vez que nunca surgiu em 
Vagos, pelo menos nestas décadas mais próximas, um 
movimento do género. 

As necessidades dos Escuteiros são bastantes, e 
foram mesmo inventariado no passado fim-de-semana, 

em reunião conjunta com os pais dos jovens «explo- 

radores», que contou também com a presença do 
responsável paroquial e dos «chefes» que têm dina- 
mizado tal iniciativa. 

Na mesma reunião foi dado a conhecer o programa 

previsto para o dia 8 de Dezembro — missa solene, 
pelas 11 horas, presidida pelo vigário episcopal, e que 
registará a presença do chefe regional e de diversos 
agrupamentos da região, convidados para as cerimó- 
nias. Entretanto, na véspera, a partir das 21 horas, será 
feita na Igreja Matriz a «velada de almas». 

Vão fazer a «promessa» as duas patrulhas de 
«exploradores» juniores, constituídas por oito rapazes e 
sete raparigas. E.F. 
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JOSÉ RODRIGUES DE SOUSA — Faleceu 
ontem no Hospital de Aveiro José Rodrigues de Sousa, 
viúvo, de 78 anos, natural de Aveiro e residente em 
Areias, Vilar. 

O seu funeral realiza-se amanhã, dia 29, pelas 16.30 
horas, com Missa de Corpo Presente na Igreja de São 
Bernardo, para o cemitério local, 

Trata a Agência Capela.   

AVEIRO— VAGOS Es 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, provenientes de acidentes de viação: 

Francisco Gomes Monteiro, de 59 anos, casado, 
pedreiro, residente em Aradas e tendo sido vítima de 
acidente ocorrido em Aradas, recebeu tratamento e 
pôde seguir 0 seu destino. 

De um acidente ocorrido na Gafanha da Vagueira, 
deu entrada naquele serviço e veio a falecer, Manuel 

António R. Lopes, de 18 anos, residente na Gafanha da 
Nazaré. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de Urgên- 
cias, vítimas de acidentes de trabalho e puderam seguir 
Os seus destinos: Paulo Martins Almeida, de 15 anos, 
ajudante mecânico, residente em Espinheiro — Oliveira 
do Bairro; José Luís Pinto, de 30 anos, casado, me- 
cânico, residente em Cacia; Augusto E. G. Nunes, de 42 
anos, casado, serralheiro, residente em Moitinho — 
Ílhavo; Paulo Alexandre Oliveira Lopes, de 18 anos, 
canalizador, residente em Santiago — Aveiro; Artur L. 
Duarte, de 51 anos, casado, operário, residente em 
llhavo e José Manuel Temido G. Conceição, de 47 anos, 
casado, marítimo, residente em Ílhavo. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 
mento no Serviço de Urgências do Hospital de Aveiro e 
puderam regressar às suas residências depois de as- 
sistidos: Manuel Pedro Lopes Oliveira, de 75 anos, 
casado, agricultor, residente em Cacia; Marco Hélder 
Cardoso, de 9 anos, residente em Oliveira do Bairro; 
Vitor José Andrade Bastos Almeida, de 11 anos, re- 
sidente em Azurva; Rosa Jesus Oliveira Martins, de 52 
aros, casada, residente nesta cidade e Sónia Raquel N. 
Gouveia, de 8 anos, residente nesta cidade. 

  

  

    
  

Nem tudo corre bem 
no município de Mealhada 

Na reunião camarária realizada em 3-11-86, 0 
presidente em exercício apresentou, em aditamento, um 
2.º Plano de Actividades ainda para 1986, que visa a 
distribuição pelas freguesias, duma verba que havia 
sobejado das realizações levadas a cabo no seu 1.º 
orçamento. 

Apreciada a proposta, os vereadores reunidos 
entenderam aprovar O citado plano, embora com 
profundas alterações a introduzir. O documento já 
elaborado, vai de seguida subir à Assembleia Municipal 
para discussão e votação. 

Em quaisquer das hipóteses, veio-se a apurar que foi 
incompreensivelmente excluída dessa distribuição de 
fundos, a freguesia de Ventosa do Bairro. Porquê? 

Mas para um mais exacto esclarecimento, eis como 
as verbas foram repartidas por freguesia: Antes, 
2 664 000 escudos; Casal Comba 9 229 557, Mealhada, 
5 142 500; Vacariça, 1 979 000; Barcouço, 1 038 000; 
Pampilhosa, 4 873 400; Luso 1 828 060; e Ventosa do 
Bairro, 100 000 escudos. 

De notar no entanto, que a quantia de 100 contos 
para Ventosa do Bairro não é da conta da Junta, dado 
que a referida aquisição de terreno para a construção de 
uma pré-primária, não consta sequer no seu Plano de 
Actividades, é nem tão pouco justifica, dada a existência 
duma pré-primária em funcionamento. Daí que a Junta 
de Freguesia mais carenciada em vias de acesso, 
abastecimento de água, a falta dum novo cemitério e 
tudo o mais, foi injustamente marginalizada, porquanto 
a Antes, que é a freguesia mais pequena, quer em área, 
como em número de habitantes, foi contemplada com a 
«fatia» de 2 664 contos. À nosso entender, devia o edil 
da Câmara antes de tudo ouvir os presidentes das oito 
freguesias do concelho de Mealhada, e, daí, usar a 
lógica mais correta, aplicando de preferência a pro- 
porção por área a habitante, conforme determina a Lei 
das Finanças das Autarquias Locais. 

E 

O LEITOR TEM A PALAVRA = 
Discriminação não!... Justiça sim!... 
O século XX vai no seu auge, e com franqueza não se 

admite, que Póvoa do Garção e Barregão «apodreçam» 
no esquecimento, como se tratasse dum autêntico 
campo de concentra ção, dada a falta de estradas. Além 

do mais, Arinhos e Póvoa do Garção estão desprovidas 
de ruas alcatroadas, a contrastar com as vizinhas aldeias 
do concelho de Anadia, onde o progresso há muito 
despontou. Outrossim o abastecimento de água, então 
coma estação elevatória erguida em Arinhos, continua à 
espera dum novo impulso, faltando ainda, não sabemos 
porquê, a rede de distribuição ao próprio lugar de 
Arinhos e Póvoa do Garção. Será que estas povoações 
estejam eternamente condenadas a «parentes pobres» 
do município de Mealhada? Na gíria popular «isto é tudo 
um atraso de vida», 

O povo está revoltado e pede um esclarecimento 
franco e aberto. Nada de escamoteações! E se há 
realmente um mal entendido, tal não poderá servir de 
pretexto para prejudicar os interesses vitais das 
populações da freguesia de Ventosa do Bairro. Deve-se 
acima de tudo, respeitar a Lei n.º 100/84, que preceitua: 

«Art.º 1.º. 2 — As autarquias locais são pessoas 
colectivas territoriais, dotadas de órgãos representa- 
tivos, que visam a prossecução de interesses próprios 
das populações respectivas. 

Art.º 2.º. 1 — E atribuição das autarquias loais o 
que respeita aos interesses próprios, comuns e espe- 
cíficos das populações respectivas, designadamente: 

h). A defesa e protecção do meio ambiente e da 
qualidade de vida do respectivo agregado popula- 
cional». 

A reforçar estes princípios, consulte-se as normas 
do acordo de adesão CEE, mas que muitos «po- 
derosos» se fazem re,udos, beneficiando uns e des- 

prezando outros. É a «lei do funil», Nesses, reina O 

preconceito de que Arinhos, Barregão e Póvoa do 
Garção, se situam quiçá no «Terceiro Mundo», onde 
então sobrevivem os «portugueses de terceira». 

Guilherme Nogueira 

Casimros 
QUALIDADE EM MOBILIÁRIO DESDE 1898 

CONVIDA-O A VISITAR DE 27 DE NOVEMBRO 

A 10 DE DEZEMBRO UMA SELECCIONADA EXPOSIÇÃO DE 

MOBILIÁRIO E ARTIGOS DE DECORAÇÃO, NO SALÃO DO 

TEATRO AVEIRENSE. SE GOSTA DE CINEMA, APROVEITE 

PARA NOS CONHECER MELHOR: SE NÃO GOSTA, APROVEITE 

TAMBÉM. AS PORTAS ESTARÃO ABERTAS PARA SI. VISITE-NOS. 

[RoR LA 

RUA E     

  

  

Bombeiros 
Novos 
comemoram 
aniversário 

A Corporação de Voluntários de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes, comummente conhecida 
pelos aveirenses como «Bombeiros Novos», criada em 
28 de Novembro de 1908, vai comemorar o seú 78.º 
aniversário. 

Com efeito, amanhã, dia 29, pelas 9h30, proceder- 
-Se-á ao hastear da bandeira e às 21h30 formatura com 
recep ção às entidades oficiais, junto ao Monumento aos 
Bombeiros, frente à sede da Corporação, com bênção 
das novas viaturas. 

Pelas 22h00 terá lugar a sessão solene. 
No dia 30, pelas 9h30, tera iugar uma missa na 

paróquia da Vera Cruz, com a participação do Coral dos 
Bombeiros Novos, e as 10h15 uma romagem ao 

cemitério em homenagem aos bombeiros falecidos. 
Às 15 horas haverá um desfile do corpo activo e às 

21h30 um sarau cultural com o Grupo Coral dos Bom- 
beiros Novos, que comemora dois anos de existência, o 
Orfeão de Bustos e o Grupo de Cantos Populares da 

Associação Cultural de Bustos. 

Acidente mortal 
na estrada 
da Vagueira 

Na estrada camarária da Vagueira ocorreu ontem um 
acidente que envolveu uma carrinha ligeira e uma 
motorizada. 

A carrinha que seguia no sentido Norte-Sul, viu a 
motorizada despistar-se e chocar consigo de frente, e 
segundo o nosso Jornal apurou, a causa do despiste 
terá sido devido ao rebentamento de um pneu da moto- 
rizada. 

A carrinha era conduzida por Armando Manuel 
Matos Ferreira, residente no Porto, sendo a motorizada 
conduzida por Manuel António Silvério Lopes, residente 
na Gafanha da Vagueira, Vagos. 

Manuel Silvério Lopes chegou ao hospital já sem 
vida. 

A GNR de Vagos tomou conta da ocorrên- 
cia. 

Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 

Direcção Operacional de Distribuição Norte 

  

  

  

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVEIRO 

AVISO AOS CONSUMIDORES 
Avisam-se os Consumidores de energia eléctrica 

que, devido atrabalhos a efectuar nas instalações da 
Rede, e caso as condições atmosféricas o permitam 
se procederá a interrupção do fornecimento: de 
energia, nos locais servidos pelos PT's e nos perio- 
dos abaixo mencionados: 

Concelho de Aveiro: 
Dia 29 das 08 às 15 horas 

Agras do Norte 

Dia 30 das 08 às 13 horas 

Costa do Valado — S. Bento 
Póvoa do Valado 
Mamodeiro 

Concelho de Águeda: 
Dia 29 das 07 às IShoras 

Préstimo Ventoso 

Concelho de Sever do Vouga: 
Dia 29 das 07 às 08horas 

edas17ás I8horas 

Paradela — Penouços 
Paradela — Soutelo 
Cedrim — Carrazedo 
Talhadas — Silveira 
Talhadas — Repetidon 
Roçadas 
Seixo 

Dia 29 das 07 às IB horas 
Talhadas 

Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito o 
restabelecimento antecipado, as instalações 
deverão ser consideradas permanentemente em 
tensão. 

Aveiro, 26-11-86. 

O Chefe do Centro, 
a) AM. Gaioso Henriques 

(-Diánio de Aveiro», N.º 438, de 28-11-86)       
are ue e a pa am ane sa 
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Projectistas apontam 
as principais razoes dos atrasos 
verificados 

Como o nosso Jornal noticiou na 
ocasião, em Dezembro de 1985, foi 
assinado o contrato de negociação entre 
um gabinete de estudos e planeamento de 
Agueda, a «Civiplano», e os CTT, o qual 
previa a instalação da nova Estação de 
Correios de Águeda num edifício a 
construir no gaveto das Ruas Fernando 
Caldeira e do Outeiro pelo referido 
gabinete, tendo, então, sido estabelecido 
um prazo de 10 meses para a conclusão 
da obra. Este assunto tem vindo a 
suscitar alguma polémica, uma vez que, 
cumprido o atrás citado prazo em 
Outubro, a construção do edifício 
encontra-se numa fase ainda atrasada. 

Em conversa mantida com membros da 
«Civiplano», foram-nos dados os principais 
motivos que originaram o atraso verificado na 
obra e, ainda, fomecidos alguns dados sobre o 
edifício que terá como designação «Marquês de 
Castilho». 

AS PRINCIPAIS RAZÕES 
DO ATRASO VERIFICADO 

São de vária ordem os motivos que a «Civi- 
plano» aponta para o atraso verificado na cons- 
trução do edifício. Segundo os seus responsáveis, 
foram necessárias duas alterações ao projecto 
inicial, uma delas relativa às fundações, provo- 
cada pelo facto do nível freático (relativo ao 
lençol de água existente próximo da superfície) 
ser mais elevado do que o inicialmente previsto e, 
ainda, pelo aparecimento de uma mina de água 
subterrânea, desconhecida dos projectistas. A 
segunda alteração prendeu-se com a solução 
estrutural, uma vez que, no projecto inicial 
(licenciado pela Câmara Municipal), essa solu- 

  

O alçado sul do edifício «Marquês de Castilho». 

ção previa a utilização do esquema de cálculo 
«pilar-viga», tendo, posteriormente, e por razões 
de economia e celeridade, sido adoptado o tipo de 
laje «fungiforme-ferca», o que veio dar azo à 
execução de um aditamento ao original para apre- 
ciação da Câmara Municipal, aditamento esse 
que demorou cerca de três meses a ser apreciado 
pelos serviços competentes da autarquia, espaço 
de tempo em que os trabalhos não puderam 
decorrer conforme o plano inicial. 

Importa aqui salientar que a adopção do tipo 
de laje referido, inédita na região, para além da 
grande economia relativamente ao processo «pi- 
lar-viga» (cerca de 20%), vem dar a possibilidade 
de existência de grandes vãos, neste caso, vãos 
leres de 12 metros. 

Outras razões para o atraso na construção do 
edifício, foram a greve do cimento, a qual ocor- 
reu numa altura em que a empresa dependia dos 
fornecimentos de uma empresa de Aveiro que 
estiveram cortados durante 45 dias e alterados 
durante 60 e, ainda, as condições climatéricas 
verificadas nos meses de Inverno que causaram 
dificuldades no escoamento superficial e de 
infiltração. De notar que a obra está localizada na 
linha de escoamento de águas pluviais de toda a 
zona mais elevada da cidade. 

PREVISTO ACABAMENTO 
DA ESTRUTURA DO ÚLTIMO PISO 

EM MARÇO 
Depois de considerarem que «as razões 

apontadas justificam o atraso verificado», os res- 

— 2.2 Repartição de Finanças poderá ser instalada no 5.º piso 

ponsáveis da «Civiplano» referiram que «ultra- 
passadas as vicissitudes, a obra esta a desen- 
volver-se em ritmo superior ao normal». 

Segundo o novo planeamento realizado, pre- 
vê-se que, concluída que está a estrutura dos 1.º, 
2.º € 3.º pisos, em Dezembro do corrente ano, 
esteja acabada a estrutura do 4.º piso, em Janeiro 
de 1987, o 5.º, em Fevereiro, do 6.º e, em 
Março, do 7.º e último piso. 

Quanto aos acabamentos, estes serão inicia- 
dos ao retirar todo o o escoramento da zona o que 
provoca um desfasamento de três semanas entre à 
conclusão da estrutura e o início dos acaba- 
mentos. 

2.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
PODERA OCUPAR 05.º PISO 

O edifício «Marquês de Castilho», segundo o 
projecto, apresenta uma área coberta de cerca de 
7 mil metros quadrados, ou seja uma média de 
mil metros quadrados por andar. Como nota à 
parte, refira-se que na sua construção irão ser 
utilizados 6.400 metros cúbicos de betão e 733 
toneladas de aço, tendo sido necessária uma esca- 
vação com um volume de cerca de 10 mil metros 
cúbicos. 

No que respeita à ocupação que irá ser dada 
aos 7 pisos do empreendimento, conforme o 
estabelecido na memória descritiva e justifi- 
cativa, nos 1.º e 2.º pisos será instalado o 
primeiro parque subterrâneo da cidade, com 
acesso pela Rua Fernando Caldeira e com uma 
capacidade para 100 veículos ligeiros. O 4.º piso 
será ocupado pela nova Estação de Correios e 
podemos adiantar que estão a decorrer negocia- 
ções entre a «Civiplano» e o Ministério das 
Finanças que apontam para a instalação da 2.º 
Repartição de Finanças no 5.º piso do edifício. 

Quanto aos restantes dois pisos (6.º e 7.º), 
ainda não está especificada a sua ocupação, 
porém, ainda segundo a memória descritiva e 
Justificativa, destinam-se a escritórios ou activi- 
dades afins. 

Associação dos Bombeiros de Águeda 
divulgou donativos recebidos até ao dia 15 

A Direcção da Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Águeda, em encontro com a Comunicação 

Social, divulgou os donativos recebidos até ao passado dia 

15, por força do incêndio catástrofe que, no dia 14 de J unho, 

assolou as serranias de Águeda, tendo provocado a morte de 

vários bombeiros e, ainda, elevados prejuízos materiais à 

corporação aguedense. 

O montante dos donativos recebidos até 
aquela data atinge os 14 314 321 escudos, 
provenientes de diversas entidades e de pessoas 
individuais, espelho da enorme onda de solida- 
riedade que se seguiu à catástrofe. 

Apresentamos, de seguida, uma discrimina- 
ção dos donativos recebidos: 

Por intermédio dos bombeiros — de 
firmas, 777 340 escudos; de particulares, 
588 005; de anónimos, 2 035 180; de comissões 
angariadoras: Valongo do Vouga, 849 000; 
Recardães, 189 625; Africa do Sul, 29 072; de 

  

ENGENHEIRO 
A EMPRESA «MARQUES, LDA.», 

PRETENDE SELECCIONAR PARA OS 
SEUS QUADROS, ENGENHEIRO RECÉM- 
-FORMADO (LIC. OU TÉCNICO). 

RESPOSTA A 

«MARQUES, LDA.» 
Ameal — Águeda 
Telefs. 62443/61899       

empregados de firmas, 164 494; de elementos de 

Juntas de Freguesia 10 000; de Juntas de Fre- 

guesia, 20 000; de associações culturais, 

recreativas e agremiações, 366 000; de associa- 

ções de bombeiros e comandantes, 84 080; de 
instituições de crédito, 1 000 000; de Câmaras 

Municipais, 21 525 escudos. Por intermédio da 
Associação Industrial de Águeda — 8 180 000 
escudos. 

que 

O Presidente da República, dr. Mário Soares, 
mostrou já a sua indisponibilidade para estar presente 
em Vagos, à inauguração do novo quartel dos Bom- 
beiros Voluntários, que se realiza no próxima dia 14 de 
Dezembro — soube este Jornal, de fonte camarária. 

A notícia foi dada pelo dr. Pedro Salgado, da Casa 
Civil da Presidência da República, em contacto tele- 
fónico para o município de Vagos, ao referir que naquela 
daia Mário Soares estará fora do País. 

Eurico de Melo ou Fernando Nogueira são as 
presenças governamentais esperadas para presidir às 

Nesta listagem não incluídas as duas viaturas 
oferecidas pelo Governo da República Federal 
Alemã, e ainda, diversas peças de louça e panos 
para diversos fins vindos do mesmo país, no valor 
de 50 mil escudos. 

Importa ainda salientar que os Bombeiros 
Voluntários de Águeda, como o nosso Jornal 
noticiou oportunamente, vai receber, em breve, 
mais uma viatura todo o terreno vinda da 
Alemanha. Entretanto, uma empresa alemã, com 
a designação «Draeger», ofereceu um aparelho 
de respiração que tanto pode ser usado no 
combate a incêndios como em ambulâncias. 

A Direcção da Associação Humanitária 
adiantou que pretende utilizar parte dos donativos 
recebidos na constituição de um fundo social do 
bombeiro. Por outro lado; registe-se que já foram 
aplicados 10 841 557 escudos, com a aquisição de 
uma viatura todo o terreno «Renault-Cagiva» 

(9600 c.), de um motor para um veículo «Land- 
-Rover» (336 c), em reparações eléctricas, 
mangueiras e agulhetas (176 970 c) e, ainda, em 

cerimónias, em que estará igualmente presente o dr. 

Sebastião Marques, governador civil de Aveiro, que já 

confirmou para a direcção daquele organismo à sua 

presença. 

Tal como já anunciámos oportunamente, o pro- 

grama completo da inauguração é o seguinte: 9 horas, 

arrear da bandeira, no antigo quartel; 9,15, hastear das 

bandeiras no novo quartel; 9,30, romagem ao cemitério 

de Santo António; 10,30, romagem ao cemitério de 

Vagos; 11, bênção do novo quartel, seguida de missa, 

que será presidida pelo bispo coadiutor, D. António 

combustível, alimentação, selos para indemni- 
zações e outros (728 587 escudos). 

PENSÕES DE SANGUE: 
AGUARDA-SE A RESPOSTA 

DAS ENTIDADES COMPETENTES 

A Direcção dos Bombeiros aguedenses efec- 
tuou um ponto da situação sobre o processo das: 
pensões de sangue a atribuir aos familiares das 
vitimas do incêndio catástrofe. Neste momento, à 
Associação Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários aguarda uma resposta das entidades com- 
petentes, pois toda a documentação necessária 
(um processo difícil e moroso) foi já enviada, por 
intermédio da Câmara Municipal, ao Governo 
Civil, em Outubro passado, tendo o Govemo 
Civil acusado a recepção. Espera-se, assim, que 
as promessas feitas peloS governantes que se 
deslocaram a Águeda após a catástrofe sejam 
cumpridas. 

Presidente da República 
não estará presente à inauguração 

Marcelino; 14, recepção das entidades .oficiais € 
convidados; 14.30, visita às instalações, 14,45, desfile 
das corporações de bombeiros presentes, partindo O 
desfile do Largo de Santo António em direcção ao centro 
da vila, onde estará junto à Câmara Municipal instalada à 
tribuna de honra; 17, sessão solene; 18,30 horas 

convívio. 
À noite, as comemorações festivas serão encerradas 

com um grandioso baile popular que terá lugar no salão 
de festas do novo quartel. 

I E.F. 
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Segurança Social 
desafia instituições de Viseu 

REGIÃO DAS BEIRAS 
5 

a «investir» no campo da recuperação 
de deficientes 
  

Com um sentido prático invulgar em membros do 
Governo, o dr. Pinto Seixo, secretário de Estado da 
Segurança Social que durante dois dias percorreu algumas. 
localidades do distrito, deixou atrás de si um rasto de atitudes; 
palpáveis, consubstanciadas na atribuição pronta de verbas a. 
algumas instituições de solidariedade social, que ultrapassam 
os 100 mil contos, mas também no repto que fez a todas elas no. 
sentido de enveredarem por novas formas de apoio social, 
visando a infância e a velhice mas se uma forma mais. 
adequada aos tempos que correm e, sobretudo a juventude e; 
os deficientes, cuja reabilitação e reintegração real na socie- 
dade, se apresenta cada vez com maior acuidade. 
  

Pinto Seixo iniciou a sua visita oficial com 
uma primeira tomada de contacto com a dele- 
gação dos seus serviços em Viseu — o Centro 
Regional de Segurança Social — sendo acom- 
panhado pelo presidente dr. Manuel João Leitão. 
Relativamente a essa visita e a essa visita e a outra 
mais pormenorizada que se realizou no dia 
imediato, o secretário de Estado informou que o 
processo de informatização do Centro de Viseu 
ficará concluído em Janeiro próximo, prevendo- 
-se que em Março todos os Centros do País se 
encontrem equipados com este material. É 
evidente que a informatização dos serviços da 
Segurança Social, vai permitir um mais correcto 
processar das diversas situações de beneficiários 
e contribuintes, que até agora era na maioria dos 
casos manualmente. 

Seguidamente, Pinto Seixo deslocou-se a 
Tarouca, Armamar, e Sernancelhe, onde pro- 
cedeu à inauguração de alguns centros de dia ou 
lares de idosos, inteirando-se, ao mesmo tempo, 
«das carências mais evidentes de cada uma das 
muitas instituições visitadas nestes concelhos. 

Já à noite, aquele membro do Govemo visitou 
as instalações da Fundação Mariana Seixas, 

localizada em Ranhadas — Viseu, contactando 
com a realidade existente (um infantário/creche e 
centro de dia) e também com as obras em ritmo 
acelerado no lar em construção. 

SEGURANÇA SOCIAL VAI APOIAR 
ACÇÕES QUE VISEM REABILITAR 

O DEFICIENTE 

A visita à Fundação Mariana Seixas foi 
importante, não só pelo que mostrou do valor 
desta instituição (sobre o qual nos debruçaremos 
pormenorizadamente na oportunidade), mas 
porque foi ali que o secretário de Estado deixou 
mais expressa a política da sua Secretaria de 
Estado para o futuro, que é já a partir de 1987. 

Com efeito, ao lançar o repto directo à 
Fundação Mariana Seixas, no sentido de que 
enverede por outras valências, designadamente o 
apoio aos deficientes, Pinto Seixo, explicitou 
mais tarde que efectivamente a Segurança Social 
não vai apoiar mais a construção de lares ou 
infantários. À sua política vai ser outra, quiçá 
mais humanizada, incluindo nela os deficientes e 
a juventude. 

Com efeito, aquele membro do Governo 

concretizaria, que a construção de lares, para 
além de desumanizar ao retirarem o idoso do seu 
habitar preferido, é também incomportável em 
termos financeiros, nomeadamente para a 
Segurança Social que os comparticipa. 

Quanto à infância, reafirmou que a política 
futura assentará no recurso a «amas», em de- 
trimento das creches, o mesmo acontecendo com 
a segunda infância, através de centros de 
acolhimento que não se preocuparão tanto com 
aspectos pedagógico-didácticos (isso é da com- 
petência do Ministério mas sobretudo com o 
afecto e ambiente familiar que possa dar às 
crianças, que por via dos afazeres dos seus 
progenitores tem de ser separados do seu am- 
biente próprio. 

Dai de facto o incentivo à Fundação Mariana 
Seixas, neste caso concreto, para que logo após a 
conclusão do seu lar de idosos, e mercé da sua 
dinâmica e modemidade patenteados na obra já 
feita, avance com o sector de apoio e reabilitação 
dos deficientes. Pinto Seixas foi até mais longe, 
dizendo que a sua Secretaria de Estado prestará 
apoio incondicional a projectos que venham a ser 
apresentados sobre esta matéria e também à 
preparação de um técnico de deficientes nos 
Estados Unidos, por um período de 3 a 4 meses. 

- APOIO AQ DEFICIENTE 
NÃO É APANÁGIO EXCLUSIVO 

DAS INSTITUIÇÕES EXISTENTES 

Dissipando ('?) algumas dúvidas relativa- 
mente ao facto deste «convite ter sido feito a uma 
Associação que até este momento não deu 
mostras de estar vocacionada para o apoio ao 
deficiente, Pinto Seixas, referiu que antes de 
mais a Fundação Mariana Seixas possui um 
potencial financeiro a prazo que lhe permitirá 
assumir tais encargos. Por outro lado as muitas 
instituições existentes no campo do apoio ao 
deficiente, designadamente em Viseu, não tem o 
apanágio exclusivo do sector pelo contrário há 
algumas delas que têm caído numa certa atitude 

rotineira, não pondo o acento tonico da sua 
actividade na reabilitação e reintegração activa 
do deficiente: «se há uma associação ágil e 
dinâmica e com possibilidades a prazo de 
recursos financeiros, porque não desafiá-la a 
encarar a hipótese de enveredar pelo apoio aos 
deficientes. Pela nossa parte, Segurança 
Social, o apoio será incondicional», no dia 
seguinte da sua visita a Viseu, o secretário de 
Estado da Segurança Social visitou diversas 
instituições, designadamente a Associação 
Portuguesa de Paralisia Cerebral, a Casa da 
Misericórdia de S. Pedro do Sul, a Misericórdia 
de Viseu e o Centro de Dia das Abelhinhas de 
Vila de um Santo, distribuindo verbas impor- 
tantes para a conclusão dos empreendimentos em 
eurso, independentemente de os mesmos já terem 
sido financiados, anteriormente. 

CASAS DO POVO 

Sobre a problemática das Casas do Povo. cuja 
extinção, pouco a pouco se vai consumando, 
Pinto Sanches reafirmou que a sua Secretaria de 
Estado tem procurado encontrar soluções razoá- 
veis para os trabalhadores das Casas do Povo. 

Porém, sublinhou — «entendemos que a con- 
sideração dos problemas desses trabalhadores 
não pode passar pela pura e simples inte- 
gração dos mesmos na Social. Há 
cerca de 4 000 trabalhadores das Casas do 
Povo e a Segurança Social não pode ser 
considerada solução de recurso puro e sim- 
ples». 

E prosseguiu: 

«O Governo tem sido sensivel à este 
problema e, exactamente por isso, aprovou 
recentemente um diploma que habilita os 
trabalhadores das Casas do Povo a concor- 
rerem às vagas existentes na administração 
pública, só deste modo se podendo concorrer 
para a resolução do problema sem que tal se 
faça à custa dos beneficiários e contribuintes 
da Segurança Social. 

  

     
SECÇÃO SOCIAL 

Causas julgadas em 25/11/1986 

Rev. Sent. Est. n.º 36.225 — Relação — 
José Carvalho de Sousa com José da Silva Louro 
— Concedida a revisão. 

Apelação n.º 36.681 — Coimbra — Auto- 
-Sueco (Coimbra), Ld.! com Carlos Fernando 
Padilha Ventura — Revogada. 

Apelação n.º 36.572 — Tomar — Sociedade 
Agro-Pecuária de Brazões, Ld.º com Maria 
Luzete Fernandes Nunes — Revogada. 

1.º SECÇÃO CívEL 

Causas julgadas em 25/11/1986 

Agravo n.º 16.301 — Montemor-o-Velho 
— Rogério da Costa Silva Marihas e mulher com 
Encarnação da Graça Cunha — Negado pro- 
vimento. 

Agravo n.º 16.544 — Viseu-2.º Juízo, 2.º 
Secção — António de Almeida Sousa com Banco 
Fonsecas & Burnay, EP — Negado provimento. 

Agravo n.º 16.417 — Tomar-2.º Juízo, 2.º 
Secção — Miguel Carlos Gomes Nunes com 
B. Nacional Ultramarino, EP. — Negado pro- 
Yimento. ] 

Agravo n.º 16.523 — Porto de Mós-1.º 
ção — Adriano de Jesus Vieira com José 

Augusto Correia Fazenda e mulher — Provido. 
Apelação n.º 15.878 — Pombal-1.º Juízo, 

3.º Secção — Manuel Alves Afonso e mulher 
Com Albino Ferreira — Confirmado. 

Agravo n.º 16.672 — Viseu-1.º Juízo, 2.º 
Secção — Maria da Conceição Saúde com 
António Gonçalves — Negado provimento. 

Apelação n.º 15.615 — Porto de Mós-1.º 
ção — Amaro Vieira Luis Costa e mulher 

com Fernando Moura de Almeida e mulher — 
Anulado o julgamento. 

Agravo n.º 14.139 — Figueira da Foz-3.º 
ção — João Carvalho com Maria Teresa 

Ferreira Vicente de Carvalho — Negado pro- 
vimento. 

Agravo n.º 16.210 — Montemor-o-Velho 
— António de Jesus Carvalho e mulher com - 

e É 

Ilídio Cruz de Oliveira e mulher — Negado 
provimento, 

Agravo n.º-16.680 — Guarda-2.º Juízo, 3.º 
Secção — O M.º P.º com Ramiro Júlio Albino — 
Provido. 

Agravo n.º 16.211 — Mangualde-1.º Sec- 
ção — Amaral & Cunha, Ld.º com Eugénio 
Cardoso e mulher — Provido. 

Apelação n.º 15.719 — Coimbra-2.º Juízo, 
2.º Secção — Luis Manuel Machado dos Santos e 
outro com Odete Campos Marques de Matos 
Afonso e outros — Confirmada. 

2.º SECÇÃO CNEL 

Causas julgadas em 25/11/986 

Habilitação n.º 25.319-A — Relação — 
Adelino Gamboa com Mário Gonçalves e mulher 
— Concedida a habilitação. » 

Apelação n.º 15.962 — Guarda-1." Secção 
— SOPISÃO — Sociedade Agricola do Pisao, 
Ld.º com dr. João Monteiro e Sacadura, mulher e 
outros — Confirmada. 

Agravo n.º 16.540 — Cantanhede-2.º Sec- 
ção — O M.º P.º com Granja Avícola Casa da 
Lageosa, Ld.º — Negado Provimento. 

Apelação n.º 15.854 — Aveiro-3.º Juízo, 
1.º Secção — Jorge da Silva Melo e mulher com 
Aliança Seguradora, EP e Zélia Maria Monteiro 
Marques — Alterada a condenação em custas: 

Apelação n.º 16.058 — Figueira da Foz-3.º 
Secção — António José Oliveira Simões com 
José António Neto Caçoete e Companhia de 
Seguros «Bonança, EP» — Confirmada. 

Apelação n.º 16.217 — Pinhel — Manuel 
Alves Simões, mulher e outros com Joaquim 
Batista dos Santos — Desatendido o pedido de 
intervenção. 

Agravo n.º 15.990 — Cantanhede-2.* Sec- 
ção 6 Arlindo de Jesus Fernandes e mulher com 
Maria Hermínia Fernandes Pires e marido — 
Reformado quanto a custas. 

Agravo n.º 16.296 — Covilhã-1.º Juízo, 1.º 
Secção — Lídia Maria Ferreira Carrilho com 
dr. Jorge Lopes Martins de Almeida — Adiado. 

e Ee 
Apelação n.º 15.986 — Coimbra-2.º Juízo, 

2." Secção — Maria de Fátima Cardoso Soares 
Lobo e marido com Companhia de Seguros 
«Império» — Confirmada. 

Conflito n.º 16.460 — Relação — Juiz do 
Circulo da Covilhã com o Juiz do 1.º Juízo da 
Covilhã — Julgado competente o Tribunal 
Colectivo. 

Rev. Sent. Est, n.º 15,930 — Relação — 
Carlos Manuel da Costa Lopes com Irene Maria 
Pires Lopes — Negada a revisão. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.950 — Relação — 
José Carlos Rodrigues com Olga Maria da Silva 
Rodrigues — Concedida a revisão. 

Agravo n.º 16.511 — Figueira da Foz-3." 
Secção — O Sindico das Falências com Empresa 
Vidreira da Fontela S.A. e Cristalex — Socie- 
dade de Vidros & Cristais. Ld.º — Provido. 

Agravo n.º 16.037 — Guarda-2.º Secção — 
António Antunes Pires da Fonseca com Francisco 
Marques do Espírito Santo e outros — Ordenada 
uma diligência. 

Agravo n.º 16.224 — Viseu-3.º Juízo, 1.º 
Secção — Luís Ferreira Madureira com Madu- 
reira & Filhos, Ld.º — Extinta a instância. 

SECÇÃO CRIMINAL 

Causas julgadas em 26-11-1986 

Rec. Penal n.º 36.913 — Marinha Grande 
— Maria de Lurdes Ferreira de Abreu Victória e 
outro com o M.º P.º e Antônio José Abreu 
Simões Mira e mulher — Ordenado o arquiva- 
mento dos autos 

Rec. Penal n.º 37.128 — Tomar — O M.º 
P.º com juiz de Direito, Manuel Coelho e 

Conceição eoutro — Provido. 
Rec. Penal n.2 37.134 — Castelo Branco — 

Elísio Castilho Batista com o M.º P.º e João 
Afonso Mendes — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 36.823 — Trancoso — 
Aristides António Nascimento com o M.º P.º — 
Provido. 

Rec. Penal n.º 36902 — Alcobaça — Jorge 
Alberto da Graça com António Ferreira — 

  

Negado provimento. 
Rec. Penal n.º 36.915 — Coimbra — OM." 

P.º e Rui Gomes Fernandes Lourenço de Sousa 
com Rui Gomes Fernandes Lourenço de Sousu e 
ô0M.º P.º — Negado provimento. 

Rec, Penal n.º 36.995 — Ferreira do Zézere 
— Hugo Francisco Silvério Figueiredo com o 
M.º P.º — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 36.998 — Pombal — Manucl 
de Jesus com o M.º P.º e Maria Oliva da Silva 
Mendes — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.054 — Marinha Grande 
— O M.º P.º com Germano Manuel Martinho 
Francisco e outros — Negado Provimento. 

Rec. Penal n.º 37.059 — Fundão — Jose 
Baltazar Dias Mendes com o M.º P.º e Antônio 
Augusto Viegas Alves — Negado Provimento. 

Rec. Penal n.º 37.121 — Torres Novas — O 
M.º P.º e Emídio Lopes da Silva com os mesmos 
e Belmira da Silva Lopes — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 37.124 — Guarda — Helena 
da Conceição Prudêncio Silveira com o M.º P.” 
— Negado Provimento. 

Rec. Penal 37.175 — Porto de Mós — O 
M.º P.º com Arlindo Silva Vieira — Provido 

Rec. Penal n.º 37.234 — Covilhã — O M.º 
P.º com Jorge Manuel Rodrigues Evangelista — 
Provido. 

Rec. Penal n.º 36.918 — Coimbra — O M.º 
P.º e António Torres Vicente com os recorrentes 
— Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 36.182 — Anadia — 
Américo dos Santos com o M.º P.º — Amnis- 
tiado. 

Rec. Penal n.º 36.228 — Anadia — O M.º 
P.º como M.º juiz de Direito — Amnistiado. 

Rec. Penal n.º 36.492 — Tomar — Abilio 
Vasconcelos com o M.º P.º e Manuel Peixoto e 
outros — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 36.917 — Golega — Luciano 
Filipe Fernandes Aires com Manuel Simões 
Miguel e outros — Negado Provimento. 

Rec. Penal n.º 37.056 — Anadia — Ana 
Rosa de Jesus Serralheiro como M.º P.“ e outros 
— Provido. 
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NOVO COMANDANTE 
DA REGIÃO MILITAR SUL 

O general Aurélio Manuel Trindade assumiu 
ontem o cargo de comandante da Região Militar Sul, 
cargo para o qual foi nomeado pelo Chefe de Estado- 
-Maior do Exército. Aurélio Trindade, que desem- 
penhava antes as funções de director da Arma de 
Infantaria, substitui na Região Militar Sul, o general 

Carios José Lima de Almeida, que por imperativos 
de limite de idade transita para a situação de reserva. 
A cerimónia de posse decorre hoje, em Évora, no 
Quartel General daquela Região Militar. 

  

GOVERNO INSTITUI PRÉMIO 
«ANTÓNIO CAMARA» 

NO ÂMBITO DA FAO 

Visando promover em Portugal o aprovei- 
tamento das actividades e recomendações da Or- 

ganização das Nações Unidas, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros instituiu o Prémio «António 

Câmara» — publica o «Diário da Repúblicas. O 
Prémio que ficará na responsabilidade da Comissão 

desenvolvimento da cooperação internacional nos 

domínios da agricultura e da alimentação». 

  

MAIS DE 300 CÃES DE RAÇA 
EM EXPOSIÇÃO EM CASCAIS 

Cerca de 250 exemplares representando 60 
raças caninas e 20 exemplares da raça «Pointer» 

estarão domingo em exposição em Cascais. Trata- 
-se da Primeira Exposição Canina Nacional de 

Cascais e simultaneamente a Segunda Exposição 
Monográfica do Clube Português do Pointer. A Junta 

de Turismo da Costa do Estoril, responsável pela 
organização, pretende com a Primeira Exposição 

Canina Nacional de Cascais levar um público cada 
vez mais interessado a um certame de caracte- 

rísticas nacionais em recinto fechado. A Junta de 
Turismo da Costa do Estoril também organiza 

anualmente a Exposição Internacional do Estoril, 
certsme que vai na sua 36.º edição, um dos nais 

importantes do calendário de Exposições Caninas de 
Portugal. 

  

FLORESTAS NO SÉCULO XXI: 
UM CONCURSO 
PARA JOVENS 

Um concurso subordinado ao tema «Contri- 
buição da Floresta e das Indústrias Florestais para o 
Bem-Estar Material e Social do Homem do Próximo 
Século» e destinado a jovens foi ontem anunciado. O 
concurso, que incluirá ensaios sob o tema, está 
aberto a participantes dos 18 aos 30 anos e a apre- 
sentação de trabalhos deve ser feita até 10 de 
Fevereiro, sendo os resultados divulgados em 21 de 
Março, Dia Mundial da Floresta. A Direcção-Geral 
das Florestas e o Instituto dos Produtos Florestais 
sublinham que o concurso se destina a assinalar o 
quadragésimo aniversário do Comité da Madeira da 
Comissão para a Europa da ONU e da Comissão 
Europeia de Florestas da FAO. O primeiro prémio 
consiste numa viagem de seis dias a Genebra para 
assistir a uma reunião comum destes dois 
organismos. 

  

DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL E DEFESA 
NACIONAL É TEMA 

DE COLÓQUIO NO PORTO 
A relação entre o desenvolvimento regional e a 

defesa nacional é o tema de um colóquio de dois dias 
que é inaugurado hoje, sexta-feira, no Porto, pelo 

ministro da Defesa Nacional, Leonardo Ribeiro de 
Almeida. O colóquio é organizado em conjunto pela 

Comissão de Coordenação da Região Norte (CCRN) 
e pela Associação de Auditores dos Cursos de 

Defesa Nacional (AACDN). O conceito de defesa 
nacional, os instrumentos e factores de desenvol- 

vimento regional e as especificidades regionais da 
defesa em Portugal são alguns dos temas a abordar 
pelos participantes. Da Comissão Organizadora 
fazem parte a presidente da AACDN, Isabel Renaud, 
o presidente da CCRN, Luís Braga da Cruz, o 

governador civil do Porto, Carlos Brito, o general 
Carlos Azeredo, comandante da Regiao Militar 

Amaral.   
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Cinco portugueses continuam a viver 

Nacional da FAQ pretende ainda «contribuir para o - 

Norte, e o Reitor da Universidade do Porto. Alberto |     

com corações transplantados 
Corações de pessoas consideradas cerebralmente 

mortas, continuam presentemente a manter vivos cinco 
portugueses, nove meses após o primeiro transplante 
cardíaco efectuado em Portugal. 

Três homens e duas mulheres mantêm-se 
vivos com órgãos de dadores é somente um 
doente que há cerca de quinze dias foi sujeito a 
um transplante continua internado no Hospital de 
Santa Cruz, em Carnaxide. 

Queirós e Melo, chefe de Serviço de Cirurgia 
Cardiotorácica do Hospital de Santa Cruz e da 
equipa pioneira dos transplantes em Portugal, em 
entrevista, disse que quatro dos transplantados 
«já fazem a sua vida normal e o recente operado 
para lá caminha». 

Referiu que o último doente transplantado, de 
19 anos, está a evoluir satisfatoriamente, pre- 
vendo-se a sua saída em breve. 

Acrescentou que este doente esteve 24 horas 
sem o seu legitimo coração e ligado a uma 
máquina que desempenhava as funções daquele 
músculo, acabando por chegar o desejado órgão 
que salvou uma vida. 

Para o chefe de Serviço de Cirurgia Cardio- 
torácica daquele estabelecimento hospitalar, o 
que mais o preocupa são os doentes que 

morreram sem ter surgido o órgão que aguar- 
davam ansiosamente. 

Sublinhou que desde o primeiro transplante 
até hoje, já morreram tantos doentes quanto o 
número daqueles que foram salvos. 

«Presentemente temos três doentes interna- 
dos com urgência há espera de um coração e uma 
lista de espera em estado menos críticos — 
acrescentou. 

Queirós e Melo referiu que «está hoje per- 
feitamente demonstrado que a perspectiva de 
vida por cinco anos de doentes submetidos a 
transplantes cardíacos são cerca de 75 por cento» 
e sublinhou que «a perspectiva de vida após as 
transplantações são extremamente boas». 

Relativamente às intervenções que se têm 
feito no estrangeiro com o coração artificial, 
Queirós e Melo disse ser «um processo com 
algum interesse, mas hoje em dia tem resultados 
práticos ainda pouco demonstrados» . 

«Este processo, acrescentou, é hoje em dia 

como um modo de ganhar tempo para se con- 
seguir a oportunidade de fazer uma transplan- 
tação de coração». 

Referiu que ainda hoje «ha uma campanha 
contra as colheitas, penso que não é mais do que 
uma forma de obscurantismo cultural». 

«Acredito que a esmagadora maioria das 
pessoas deste pais estão dispostas a doar os seus 
órgãos. O que é indispensável é explicar-lhes 
claramente o que está em causa». 

Queirós e Melo diz que e necessário explicar 
aes pessoas em que condições são feitas as 
colheitas dos órgãos. 

Referiu que à equipa pioneira dos transplan- 
tes de coração-em Portugal continua a trabalhar 
com o mesmo grupo, embora em campos dite- 
rentes, de modo a estarem mais bem preparados. 

Ao abordar a nova lei de dadores, que bre- 
vemente será publicada em Portugal, disse que 
ela «é uma das mais avançadas da Europa é que 
alguns países têm-se servido dela», 

«Seguramente que a lei do dador de órgãos 
poderá ser melhorada no aspecto em que há que 
permitir de um modo muito efectivo a uma pessoa 
que é contra a colheita de órgãos do seu corpo 
manifestar-se através de um cartão apropriado» 

mp disse. Carlos Charneca (NP) 

    

  

Uniformizados os regimes jurídicos 
Um decreto-lei ontem publicado na folha 

oficial, põe termo à pluralidade de regimes 
jurídicos que têm vindo a ser aplicados às 
cooperativas. 

Assim, O decreto-lei do Ministério do Plano 
determina que as cláusulas estatutárias que regem 
cooperativas constituídas ao abrigo de legislação 
anterior à entrada em vigor do Código Coope- 
rativo e que não forem por este permitidas, são 

Fixadas tabelas dos 

automaticamente substituídas pelas disposições 
daquele código. 

O decreto, que entra em vigor em 27 de 
Dezembro, dispõe ainda que a actualização do 
capital social, sua subscrição e realização, nos 

termos determinados pelo Codigo Cooperativo, 
são igualmente obrigatórias por parte dos 

membros que já tivessem tal qualidade em | de 
Janeiro de 1981. 

  

de renda de casa 
O «Diário da República» publicou 

ontem as tabelas do subsídio de renda de 
casa e da renda limite para vigorar em 
1987. 

A portaria dos Ministérios das Obras 
Públicas, Transportes e Comunicações e 
do Trabalho e Segurança Social toma em 
conta os rendimentos dos candidatos res- 
peitantes a 1985 e às rendas corrigidas a 
partir de 1 de Janeiro de 1987. 

A fixação destas tabelas vem na se- 
queência da publicação, em 31 de Outu- 
bro, dos factores de correcção extraor- 
dinária das rendas de casa aplicáveis, a 

partir de 1 de Janeiro próximo, aos 
prédios arrendados para habitação antes 
de 1 de Janeiro de 1980. 

Tal correcção é contestada pelas 
associações nacionais de inquilinos, que 
anunciaram já ter interposto recurso no 
Supremo Tribunal Administrativo, con- 
siderando que tal aumento só poderá 
ocorrer em Julho/Agosto de 1987. 

A tabela de rendas limite para 1987, 
consoante o número de pessoas do agre- 
gado familiar e seu rendimento é a se- 
guinte: 

das cooperativas 
Acrescenta que o Ministerio Publico re- 

quererá junto dos tribunais a dissolução das 
covperativas que não tenham procedido ao re- 
gisto de actualização do capital social. 

O Ministério do Plano considera encetar-se 
agora nova fase da vida do sector cooperativo, 
marcada por plena aplicabilidade das disposições 
do Código Cooperativo e pela prevalência dos 
seus preceitos sobre as cláusulas estatutárias das 
cooperativas. 

subsídios 

  

  
  

  

  

N.“/Pessoas Escudos 

1 7.400 
2 10.300 
3 11.900 
4 13.400 

5 15.000 
6 16.100 

7 16.900 

8 18.500 
y 200.400 

10 21.600         

  

Acabou o papel selado 
O Conselho de Ministros decidiu 

ontem extinguir o papel selado. O porta- 

-voz do Conselho de Ministros, Fernando 
Nogueira, salientou que a decisão surge 

na sequência de outras com vista 
à «simplificação dos processos da 

Administração Pública -. Requerimentos, 
declarações, certidões e outros 

documentos que até agora eram passados 
em papel selado podem, através da 

decisão ontem tomada, ser feitos em 
papel normal. 

ANOP FOI EXTINTA 

O Governo extinguiu ontem a Agência Noti- 
ciosa Portuguesa ANOP, anunciou o porta-voz 
Fernando Nogueira. 

E a segunda vez que o Governo tenta extin- 
guir a empresa pública de notícias. 

A extinção da ANOP tem efeitos a partir de | 
de Janeiro, tendo em vista a criação de uma nova 
agência, a Lusa 

Fernando Nogueira garantiu que serão man- 
tidos os direitos e as regalias dos trabalhadores da 
agência cuja extinção acaba de ser decidida. 

O porta-voz governamental acrescentou que 
apesar de a extinção da ANOP ter só efeitos a 
partir de 1 de Janeiro isso não impede que os seus 

trabalhadores venham a trabalhar na Lusa antes 
dessa data. 

A Lusa, a concretizar=se, resultará da junção 
dos trabalhadores das duas actuais agéncias 
ANOPe NP 

SUSPENSO O FINANCIAMENTO 
AO «DIÁRIO POPULAR - 

O Conselho de Ministros decidiu também 
suspender qualquer transferência financeira para 
as empresas -EPNC-.. e - Diário Popular. a partir 
de | de Janeiro de 1987. 

A decisão prende-se com o facto de a Assem- 
bleia da República ter suspendido, por 30 dias o 
decreto-lei do Governo relativo à alienação do 
património do sector público de Comunicação 
Social. 

Para o Governo, «as empresas do sector têm 
dado, desde há muito, prejuizos exagerados e são 
uma carga insuportável para o contribuinte. 

O Conselho de Ministros decidiu ainda 
acabar com a obrigatoriedade dos funcionários 
públicos de fixarem residência permanente no 
local onde trabalham. 

A criação de uma Comissão Interministerial 
para as Comunidades Portuguesas foi também 
ontem decidida pelo Conselho de Ministros. 

Essa Comissão incluirá diversos responsáveis 
dos diferentes serviços públicos, e tem como 
objectivo promover uma política integrada de 
acolhimento dos emigrantes.   

Dez anos 
de poder local 

vão ser 
comemorados 

em todo o País 
Os 10 anos de poder local em Portugal vão ser 

comemorados em todo o Pais a partir de 15 de 
Dezembro, através de uma séric de manilesta- 
ções e realizações alusivas ao tema. - Poder 
local 

As comemorações iniciam-se 10 anos apos as 
primeiras cleições uutárquicas, ocormidas após o 

25 de Abril, em 15 de Dezembro de 1976, numa 
sessão solene de abertura que vai decorrer em 
Lisboa. 

O programa das comemorações -visa pro- 
mover um debate alargado sobre o poder local e 
os problemas das autarquias numa perspectiva de 
futuro, comemorar condignamente a primeira 
decada sobre as primeiras eleições autárquicas € 
divulgar o que foram os TO anos de poder local. 

Entre as iniciativas constantes do programa, 
destaca-se a realização das -Jornadas Nacionais 
do Poder Local. e 4 promoção de pelo menos 
uma sessão sobre o poder local em todas as 
colectividades de cultura, de solidariedade e de 
recreio do Pais 
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Governo e rebeldes 
das Filipinas 
assinaram cessar-fogo 

     Breves Internacionais 

GOA, ÍNDIA — Um padre goês 
na sociedade missionária de São Fran- 
cisco, Xavier do Pilar, foi declarado 
«venerável» pelo Papa João Paulo | — foi 
ontem tornado público em Goa, Índia, por 
aquela instituição. A declaração de que o 
padre Ângelo de Souza é considerado 
«venerável» significa que foi introduzido 
o processo da sua canonização. 

  

BANGKOK — Um indíviduo sus- 
| peito de assassínio matou a sua mulher e 

feriu gravemente o pai antes de se sui- 
cidar a tiro num tribunal tailandês, dis- 
seram fontes judiciais em Bangkok. As 
fontes disseram que Songpol Pansida, 30 
anos, matou a mulher Thipawan com uma 
pistola que ela lhe entregou quando ele 
entrou na sala do Tribunal na província de 
Lampang. Songpol alvejou depois o seu 
pai Ampha, que se interpôs logo a seguir 
ao primeiro tiro, matando-se posterior- 
mente com uma bala na cabeça, disseram 
as fontes. O pai encontra-se em estado 
grave. O tiroteio ocorreu minutos antes 
do início do julgamento de Songopl, 
acusado de um assasínio alegadamente 
cometido em 1985. 

  

SIDON, LIBANO — Pelo menos 
dois aviões israelitas atacaram ontem 
posições em redor dos campos de refu- 
giados palestinianos de Ain Al-Hilweh e 
Miyeh Miyeh, disse a polícia. Acrescen- 
taram que o ataque foi retaliado com 
intenso fogo de metralhadora, vendo-se 
colunas de fumo sobre a área a sudeste de 
Sidon. Este foi o décimo sétimo ataque 
israelita efectuado contra alvos no Líbano 
desde o início do ano e surgiu por entre 
violentos confrontos entre palestinianos e 
elementos da milícia muçulmana Amal 
pela posse de uma aldeia sobranceira ao 
primeiro dos campos. 

  

“LONDRES — A propagação do 
Síndroma de Imuno-Deficiência Adqui- 
rida (SIDA) em África foi qualificada de” 
alarmante num relatório pela Cruz Ver- 
melha Norueguesa, ontem publicado em 
Londres. Segundo o relatório, nalguns 
países há um enfermo de SIDA em cada 
cinco habitantes. Em Nairobi, a SIDA foi 
detectada em 88 por cento das prostitutas 
e na capital de Ruanda, Kigali, 19 por 
cento dos doadores de sangue estão con- 
taminados. 

  

BANGKOK — O dirigente da 
guerrilha do Kampuchea, Pol Pot, que é 
um dos principais obstáculos à resolução 
do conflito armado no país, sofre de 
cancro e não deverá viver mais do que um 
ano, anunciaram ontem fontes tailan- 
desas e ocidentais. As mesmas fontes, 
disseram que não esperavam que Pol Pot, 
que se encontra na China para tratamento 
médico, voltasse para lutar contra o 
regime favorável a Hanoi, que o expulsou 
há oito anos. Uma das fontes disse que 
era quase certo que o dirigente, de 61 
anos, está à beira da morte. Pol Pot foi 
acusado da morte de centenas de milhar 
de kampucheanos, devido à fome, doença 
€ excesso de trabalho, entre Abril de 1975 
e Janeiro de 1979, data em que o dirigente 
Khmer Vermelho foi forçado a sair do país 
depois da invasão pelo Vietname. 

  

TUNES — Um tribunal de Tunes 
condenou ontem Mokhtar Mzali, filho do 
antigo Primeiro-Ministro Mohamed Mza- 
li, a 10 anos de trabalhos forçados, por 
fraude com dinheiros públicos. Os outros 
dois réus, Hamadi Kooli e Abdel Majid 
Hamrouni, foram condenados a sete e um 
ano de prisão, respectivamente. Mzali era 
director de uma cadeira de supermer- 
cados. As acusações contra Mzali e 
contra os outros envolviam o alegado uso 
pessoal de fundos da empresa, fraude e 
contratos ilegais.   
  

  

  

  

O acordo prevê que todos os combates 
cessem no dia 10 de Dezembro. 

Dirigentes comunistas tomaram lugar numa 
sala do «Club Filipino», um local frequentado 
pelos ricos de Manila, e deram a sua aprovação a 
um documento que resultou de meses de negocia- 
ções difíceis com representantes do Governo. 

Nos termos do pacto, os dois lado encontrar- 
-se-ão de novo no prazo de 30 dias para iniciarem 
conversações sobre assuntos «substanciais», in- 
cluindo a reforma agrária, os direitos humanos e 
o papel dos militares norte-americanos nas Fili- 
nas. 

Os dois lados também assinaram um acordo 
separado que concede imunidade aos negocia- 
dores dos rebeldes durante o período de tréguas, 

Representantes do Governo filipino e dos rebeldes 
comunistas assinaram ontem um pacto de cessar-fogo 
durante 60 dias, que irá interromper os combates da guerra 
de guerrilha que dura há 17 anos. 

INTERNACIONAL 

  

  

  

os quais não poderão, assim, ser detidos. 
A assinatura do pacto teve lugar na mesma 

sala em que Corazon Aquino tomou posse em 
Fevereiro como Presidente das Filipinas, após 
uma revolta militar apoiada por civis ter derru- 

bado o regime de Ferdinand Marcos, no Poder há 
20 anos. 

O seu primeiro acto como Presidente foi fazer 
apelo a um cessar-fogo e libertar cerca de 500 
presos políticos. 

Imediatamente após a assinatura do pacto, 
um dos representantes comunistas apelou para 
um minuto de silêncio em homenagem ao marido 
da Presidente, assassinado, o líder da Oposição a 
Marcos, Benigno Aquino. O dia de ontem era o 
do seu aniversário. 

  

O líder rebelde Satar Ocampo afirmou: «A 
assinatura é uma vitória na nossa batalha pela 
az». 

É Disse que tomou possivel às duas forças poli- 
ticas que combateram o regime de Marcos che- 
garem ao seu objectivo de justiça, liberdade e 
democracia. 

O ministro da Agricultura, Ramon Mitra, um 

dos representantes do Governo, declarou por seu 

tumo: «Onde quer que o cessar-fogo nos con- 

duza, dá ao nosso povo uma pausa nos 17 anos de 

combates. Dá-nos uma hipótese de conversar em 
vez de combater». 

Mas enquanto os representantes dos dois 
lados, os jornalistas e elementos de segurança, se 
reuniram no clube de Manila, surgiram notícias 
de que os combates prosseguiam em algumas 
zonas do pais. ú 

Sete soldados e quatro guerrilheiros do Novo: 
Exército Popular (NPA) morreram num confron- 
to que durou meia-hora, no sopé dos Montes 
Sierra Madre, anunciou o Exército. 

Mais de oito mil pessoas morreram em con- 
sequência da insurreição nos dois últimos anos. 

  

Cinco diplomatas sírios 
expulsos da Alemanha Federal 

A República Federal da Alemanha 
ordenou ontem a expulsão de cinco diplo- 
matas sírios do pais e reduziu as suas 
relações com Damasco, depois de um tri- 
bunal ter concluído que a Síria esteve 
envolvida num ataque à bomba em Ber- 
lim Ocidental. 

O porta-voz governamental Fried- 
helm Ost afirmou que dois dos quatro 
adidos militares sírios e três outros 

diplomatas receberam ordem de expul- 
são do país, e que o embaixador de Bona 
na Síria, que havia acabado o período de 

serviço no princípio deste mês, não seria 
substituído por enquanto. 

Ost acrescentou que havia sido con- 
gelado o desenvolvimento da cooperação 
económica e que a RFA não reconhecia 
mais passaportes sírios com validade 
para uma viagem, suspeitando que te- 

nham sido concedidos documentos deste 
tipo aos terroristas. 

As sanções seguem-se à condenação, 
quarta-feira, em Berlim Ocidental, de 
dois jordanos que perpetraram um ata- 
que contra a Associação de Amizade Ger- 
mano-Arabe, em Março. 

No ataque foi utilizada uma bomba 
que o tribunal disse ter ficado provado 
haver sido fornecida pela Embaixada da 
Síria em Berlim. 

  

e Y 

NOVA DEL! — O líder soviético Mikhail Gorbaci 
Primeira-Ministra da India. 

    
hev junto de retrato de Indira Gandhi no monumento em memória da antiga 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

Congressistas brasileiros 
querem 110 por cento de aumento 

Indiferentes à onda de protestos contra os 
aumentos de preços e as ameaças aos salários dos 
empregados em geral, as chefias partidárias no 
Congresso estão a tratar de aumentar os venci- 
mentos dos parlamentares em 110 por cento. 

Um projecto nesse sentido, que aumentaria os 
vencimentos dos congressistas para 82 mil cru- 
zados (mais de 800 mil escudos) por mês, estava 
para ser votado quarta-feira, mas isso não acon- 

teceu por falta de quórum. 
Alguns parlamentares condenaram a inicia- 

uva. 

A deputada Irma Passoni, do Partido dos 

Trabalhadores, foi a crítica mais veemente, 
dizendo que «a discussão teria muito mais 
dignidade se fosse feita na Assembleia Consti- 
tuinte». 

Sobretudo porque «o povo brasileiro ainda 

está a viver o trauma do cruzado |... acrescentou 
Outro parlamentar, Maurílio Ferreira, vice- 

lider do PMDB, declarou: «A nação sente-se 

violentada pelas últimas medidas economicas 

impostas pelo Governo e vivemos uma conjun- 

tura de revolta e angústia» 
«Seria uma atitude irresponsável desta casa 

aumentar de maneira desigual ao conjunto dos 

trabalhadores os nossos próprios subsídios -.



  

  

E TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
timpo. Vento fraco ou moderado de sueste. 
Acentuado arrefecimento nocturno com formação de 
geada, nas regiões do interior norte e centro e 
penrência de nevoeiros matinais nos vales e terras 

ras. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 

mínimas) 

Bragança (12/3) — Viana do Castelo (18/3) — Vila Real 
(11/2) — Porto (16/5) — Penhas Douradas 
(8/2) — Coimbra (16/10) — Cabo Carvosiro (18/10) — 
Castelo Branco (15/5) — Portalegre (17/10) — Lisboa 
(17/89) — Évora (17/9) — Beja (18/8) — Faro (18/12) — 
o (17/10) — Ponta Delgada (20/14) — Funchal 
16) 

SOL — Nascimento às 7.34, Ocaso às 17.10. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo chuvoso. Lus Nova 
às 16 horas e 43 minutos do dia 1 de Dezembro. Frio. 
Tempo instável. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 12 14. 
Baixa-Mar às 5.54 e 18.22 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12.02. 
Baixa-Mar às 5.49 e 18.20. 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísita) 

[ANITA 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Difícil 
are Amar». Para Maiores de 12 anos. Às 

Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Ana e Suas Irmãs». 
Para Maiores de 12 anos. Às 14.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Momento de Ver- 
dade II». Para Maiores de 12 anos. Às 16 e 
21.45. 
ÁGUEDA —.S. Pedro (62837) — «Amanhecer 
Violento». Para Maiores de 16 anos, Às 21,30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Momento de Verdade Il». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15 e 21.30. — Caracas 
(62408) — «Os Sete Magníficos». Para Maiores 
de 12 anos. Às 21.30. 

[ATLAS 

AVEIRO — Oudinot, Rua Engenheiro Oudinot, 
28 (23644) e Simões, Eixo (93114). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBEGARIA-A-VELHA — Martins Ferreira 
(521160). ; 
ANADIA — Oscar Alvim (52607) e Bastos, 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adrianó Moreira 
(65440). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa (33295). 
ÍLHAVO — Moderna (322782) e Morais, 
Gafanha da Nazaré (361817). 
MEALHADA — Brandão, Suc. 
Nova, Luso (93106). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy e Lopes Rodrigues, 
Suc. Válega (53364). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

(22038) e 
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HORIZONTAIS — | — Nos automóveis 
indica o nosso País. 2 — Região de bom 
vinho, aqui nas Beiras. 3 — Saúde de doente 
que não vai longe. 4 — No final, guia e Maria 
são iguais; o centro da tala. 5 — Pertence à 
escala musical; o de Portugal chama-se   

  

AGENDA 

TAS TOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 27/11/86 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
AGÊNCIA DE AVEIRO) 

     

   
Canadá notas maiores 
Dinamarca 
Espanha ... 
E.U.A. notas de 162. 
E.U.A, notas maiores , 
Finlândia 
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Bolivar 
  

(a) Todas as operaç des de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

idas Na Sie NA 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ..... ; ; ni 
Bombeiros Novos e Socorros a Naulragos .... « 22333-235 122 

  

    

  

   

  

Centro Hospitalar Aveiro-Sul seenvece 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 

eerreeeoe 20320 
21634 

Ni 22555 
GNR IB de Trânsito, 23429 
PSP. ses noz 

Polícia Judiciaria erero+ 20873 
Serviços Municipalizados 22631-23055 
DIÁRIO DE AVEIRO- =. 24601 

Turismo . 23680 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários ..4,......1... e2591 

Hospital , 62075 
EDP 63557 
GNR 62817 
Serviços Municipalizados (Avarias) ...v..e. «—. 62229 
Delegação do -Diaria de Aveiro 3880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários sm 62122 
Hospital «.ssscssecsuro -.. 621331446 
EDP dista 
Serviços Municipalizados 62762 
GNR s259ã 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntanos 
Hospital 
EDP. 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

  

5. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arritansay 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA —- (056) 

Bombeiros 
GAR 5 
PSA tn, 32022 

3212 

  

  

  
Algarve; outra da escala musical. 5 — Morre 

em Setúbal; e este em Vila Nova de Mil 
Fontes. 7 — A primeira pétala do malmequer; 
cmo esta, Cristo tinha cinco; em Espanha, a 
militar tem causado muitas mortes. 8 — Em 
gíria, significa prata!; dá banhos a Paris. 9 — 
Um rádio tipo local, muito pequeno; este 
banha a vila de Sabugal; entre o sol e o si. 10 
— No meio da risota é isto...; o prólogo de um 
livro. 11 — Qualquer canadiano a conhece; 
12 — Com mais um bocadinho chegavamos a 
Ovar. 13 — Uma que se lêi e não o é 
VERTICAIS — | — Pode ser mil. 2 — Há 
no mar e em Rio Maior. 3— A fazê-lo é que a 
gente se eritende. 4 — Já foi poder; ... mas 
não foi. 5 — Vale pouco mais de três...; 
cabeça que pensa um... é pouco, 6 — Os de 
felicidade são sempre poucos; o que resta de 
uma vela que ardeu. 7 — Nem só dele vive o 
homem; anda à volta do sol; tem asas, mas 
também é rio. 8 — E mesmo vocal; outro que 
corre até se afogar no Mondego. 9 — Começa 
um alemão; conhecida adversativa; o fim da 
via. 10 — Agora o centro dos pálidos; e um o 
muito antigo. 11 — Há uma em cada praça de 
touros. 12 — Tiraram mil à mata. 13 — Para 
acabar, a primeira. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 429 
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TELEVISÃO 

  

Hoje 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Vereda Tropical (úl- 

timo epis.º) 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Cielo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Viver a Vida 
20.55 — Este é o meu Pais 
21.10 — Duarte & C.* 
22.05 — Hitchcock Apresenta — Depois de 

um dia de trabalho, dois homens 
passam num bar para beberem um copo 
e ver um jogo de futebol na televisão, 
no entanto aparece um ser extraterres- 
tre que encama num deles. 

22.50 — 24 Horas 
23.00 — Remate 

RTP-2 

14.45 — Abertura e Agora, Escolha! 
16.15 — Notícias 
16.25 — Europa TV — O Tempo; Tempo dos 

Mais Pequeninos; Countdown; Maga- 
zine de Informação; Almanaque; O 

Mundo Amanhã; Eurodesportos e 
Spectrum, as notícias em revista. 

20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Contraponto 
22.30 — O Bravo Soldado Schweick 

23.30 — Uma Boa Ideia 
23.40 — É de Ler 

   

  

HOJE 
Aveiro, Lourosa (Feira), Vilarinho do Bairro 

(Anadia), e Avanca (Estarreja). 

AMANHA 

Ovar, Mealhada, Agueda, Albergaria-a- 
-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, 
Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira do Bairro, 
Pampilhosa, Canedo (Feira), S. João da Ma- 
deira, Sever do Vouga, Vagos, Vila da Feira, 
Paços de Brandão e Mealhada. 

Amanhã 

RTP-1 

09.00 — Abertura e A Quinta dos Dois 
10.45 — Corpo Humano 
11.15 — Juventude e Família 
12.30 — Desfile — Moda Outono/Inverno. 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — ABZ 
18.15 — A Super Avozinha — Um ilusionista 

tenta readquirir-o seu prestígio depois 
de uma mágico rival quase ter ar- 
ruinado a sua carreira. 

18.45 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 
21.00 — Faz de Conta 
22.40 — Os Investigadores 
23.40 —- Pela Noite Dentro! — «Caboblanco- 

— Fim da 2.º Guerra Mundial. 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13.00 — Os anos não contam 
13.50 — Meu Bicho Meu Amigo 
14.05 — Os Pratos da Balança 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem te Viu e Quem TV 
16.00 — Troféu 
20.00 — Europa TV — Eurocinema, «Cancer 

Rising» — A história duma relação 
amorosa entre uma mulher casada de 
30 anos e um director de vendas, 
divorciado. 

21.30 — 01 Magazine de Informática 
21.50 — Concordo ou Talvez Não — A 

Descoberta Secreta da Austrália. 
23.20 — Vídeo Clube 

RÁDIO 
RCC. 12.30 — Jornal da Tarde 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.45 — Petas de Lésa- 

13.30 — pr em Onda 
Média 

15.4 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
240.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 

7.00 — Jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Ma- 

nha 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau + 
12.00 — Do Mar à Serra 

  

Aveiro (Galeria Lumiêre — Centro Comer- 
«cial Oita) — Exposição de óleos e carvão de 
Maria da Glória Patrão. Todos os dias das 10 às 
24 horas. 

Aveiro (Galeria A Grade) — Exposição de 
Michael Barrett, «Retratos Polémicos do Fer- 
nando — Imagens do Impossível». Todos os dias 

das 9 às 19 horas. Domingo das 15 as 19 horas. 

Aveiro (Galeria Santa Joana — Museu de 
Aveiro) — Exposição de óleos e aguarelas de 

Aveiro (Galeria/Museu Municipal) — Dese- 
nhos de Hélder Bandarra. Todos os dias das 14 às 
I9e das21 às 23 horas. 

  

e 

Principais acontecimentos registados 
no dia 28 de Novembro: 

1520 — O navegador português Fernão de 
Magalhães atinge o Oceano Pacífico 
após ter passado o estreiro sul-ame- 
ricano que tem actualmente o seu 
nome. 

1800 — Data provável do nascimento do 
Professor universitário português 
Filipe Folque, especialista de tra- 
balhos em Geodésia. 

1937 — O general Franco inicia o bloqueio 
da costa espanhola. 

1942 — Cerca de 50 pessoas morrem num 
incêndio que destruiu o cabaret 
«Cocoanut Grove», em Boston, no 
Estado de Massachussetts (EUA). 

1943 — Os dirigentes britânico, norte- 
-americano e soviético, respectiva- 
mente Churchill, Roosevelt e Esta- 
line, começam a delinear, na con- 
ferência de Teerão, os planos finais 
da luta contra a Alemanha nazi. 

1944 — Portugal e os EUA definem um 
acordo para a utilização militar dos 
Açores. 

1960 — A Mauritânia torna-se numa Repú- 
blica Islâmica Independente. 

1961 — A Assembleia Geral das Nações 
Unidas reclama independência de 
todos os povos colonizados.     

1966 — Proclamação da República do 
Burundi. 

1971 — O Primeiro-Ministro da Jordânia, 
Wasfi Tell, é assassinado por um 
comando palestiniano quando par- 
ticipava, no Cairo, numa cimeira 
árabe. 

1973 — Dirigentes árabes terminam a 
cimeira de Argel anunciando o em- 
bargo petrolífero a Portugal, Rodé- 
sia e Africa do Sul: 

1975 — A FRETILIN proclama a indepen- 
dência de Timor-Leste. 

1977 — Morre o antigo jogador internacional 
de futebol Fernando Peyroteo. 

1981 — O Presidente Ramalho Eanes 
convida, em Maputo, o seu homó- 
logo mocambicano, Samora Ma- 
chel, a visitar oficialmente Portugal. 

1985 — O Governo colombiano revela o 
balanço final da tragédia provocada 

pela erupção do vulcão Nevado Del 
Ruiz: 23 mil mortos e prejuízos na 
ordem dos 175 milhões de dólares. 

Este é o tricentésimo trigésimo segundo 
dia do ano. Faltam 33 dias para o termo de 
1986. 

Pensamento do dia: «A maneira de se 
conseguir boa reputação reside no esforço em 
se ser aquilo que se deseja parecer». — 
Sócrates (470-379 AC) filósofo grego.   
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Grande controvérsia na Gra-Bretanha 

Morte do Rei Jorge V 
teria sido acelerada 
pela eutanásia 

Uma controvérsia estalou ontem na Grã- 
Bretanha sobre alegações de que a morte do Rei 
Jorge V foi acelerada por eutanásia, em parte para 
que a notícia da sua morte aparecesse nos jornais 
do dia seguinte. 

O canal quatro da televisão britânica revelou 
arta-feira a noite que a morte, há 50 anos, de 

Jorge V, na altura com 70 anos, avó da Rainha 
Isabel, se deveu à administração de uma injecção 
letal pelo seu médico particular, lorde Dawson of 

Penn. 
A notícia baseia-se num artigo escrito pelo 

biógrafo de Dawson, Francis Watson, que deverá 
ser publicada no próximo mês no jornal «History 
Today». 

Sir Douglas Black, antigo presidente do 
«Royal College of Phisicians», condenou a acção 
do lord Dawson como «maldosa», e Kenneth 
Rose, biógrafo oficial do Rei Jorge V, disse ao 
«Daily Telegraph» que os factos pareciam 

indiscutíveis, acrescentando: «na minha opinião 

o Rei foi assassinado por Dawson». 

A biografia de Dawson feita por Watson foi 
publicada em 1950, cinco anos depois de o 
médico de Jorge V ter falecido. 

Francis Watson, 79 anos, disse que na altura 
não mencionou a injecção de letal porque tal facto 
poderia embaraçar a família real e os familiares 
de Dawson. 

As notas de Dawson, citadas no artigo, re- 
velam que ele pensara ser mais apropriada a 
publicação da notícia da morte do Rei nos jornais 
matutinos do que na mais popular imprensa 
vespertina. 

Mas as mesmas notas do médico da familia 
real — que sete anos antes tinha conseguido tirar 
do estado de coma o Rei, vítima de um abcesso 
pulmonar — dizem que concordou em acelerar a 
morte daquele na sequência de vários pedidos da 
Rainha Maria e do futuro Rei Eduardo Vit de 
modo a pôr fim ao sofrimento de Jorge V. 

Segundo a versão oficial Jorge V morreu de 
problemas brônquicos, por sua vez complicados 
pela fraqueza do coração.   WASHINGTON — O Presidente Reagan recebe um peru no Dia de Acção de Graças. 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

Assaltos das «FP-25» renderam 230 mil contos 
Os assaltos efectuados pelas «FP-25» 

em quatro anos renderam cerca de 230 

mil contos, mas a organização viveu 
quase sempre em «crise financeira» 

— salientou ontem no Tribunal de; 
Monsanto o Procurador da República. 

Segundo disse o representante do Ministério 

Público no 9.º dia das suas alegações, até ao 
assalto dos 108 mil contos, ocorrido em Feve- 
reiro de 1984, o montante das «acções de recupe- 
ração de fundos» reivindicadas pelas «FP-25» 

desde Abril de 1980 atingiu os 120 mil contos. 
De acordo com a acusação, aquelas verbas 

eram entregues à Direcção Político-Militar do 
«Projecto Global», que depois as distribuia pelas 
diversas componentes, nomeadamente à «FUP», 

  

BEI empresta 10 milhões 
(Da 1.º página) 

cerca de 4 anos, a via férrea Lisboa-Porto ficará 
com uma capacidade para 250 comboios por dia, 
diminuindo o tempo e custos de transporte e 
melhorando ao mesmo tempo as condições de 
Segurança. 

Foi concedido também um empréstimo de 1,7 
milhões de contos à Junta Autónoma de Estradas 
destinado ao prosseguimento das obras em 6 
novos troços nos itinerários principais que ligam 
Vilar Formoso à fronteira espanhola, ao Porto de 
Aveiro e a Coimbra. E 

- A realização destas obras permitirá uma mais 
rapida circulação dos veículos e uma redução dos 
custos num eixo importante para a circulação de 
mercadorias e de automóveis, especialmente na 
êpoca turística. 

Este empréstimo a 20 anos e com uma taxa de 
Juro livre, segue-se a um outro concedido em 
1985, no montante de 2,6 milhões de contos, que 
Se destinou ao início das obras. 

Finalmente, foi concedido um empréstimo de 

— Tomasa Serrano Martin, 100 anos, sorridente ao cumprimentar o rei Juan Carios. 

cerca de 1,5 milhões de contos, também a 20 anos 
e a taxa livre, destinado à conclusão da cons- 
trução de um lanço de auto-estrada, que melho- 
rará as ligações entre o Norte e o Sul do Pais. 

Este lanço, a executar pela BRISA, Auto- 
-Estradas de Portugal, ligará Albergaria à 
Mealhada, estando a sua conclusão prevista para 
1987. 

Este financiamento segue-se a uma contribui- 
ção de 2,5 milhões de contos, concedida pelo BEI 
em Setembro de 1985, e que se destinou ao arran- 
que das obras nesta auto-estrada. 

Com a inauguração oficial dos escritórios do 
BEI em Lisboa, Portugal torna-se, depois da 
Itália, Bélgica, Reino Unido e Grécia, o quinto 
Estado membro onde este Banco dispõe de insta- 
lações próprias. 

O Banco Europeu de Investimentos, insti- 
tuição bancária da Comunidade Europeia para o 
financiamento a longo prazo, tem como objectivo 
principal em Portugal intensificar e melhorar os 
contactos com a Administração Central e as 
empresas nacionais. 

Cinquenta espanhóis emigrados em vários pontos do mundo voltaram a Espanha como 

forma de comemorar o cinquentenário ds descoberta da América. 

Teletoto Reuter/NP — «Diário de Aveiro» 

a componente legal. 
Citando diversos documentos existentes no 

processo, designadamente os próprios cadernos 
apreendidos a Otelo, o Procurador disse que antes 
do assalto dos 108 mil contos a «FUP» «estava à 
beira da ruptura» e os próprios funcionários da 
organização tinham salários em atraso. 

Depois do referido assalto — acentuou o re- 
presentante do Ministério Público — verifica- 
ram-se nos orçamentos da «FUP» «gastos de 
milhares de contos» para comprar sedes, por 
exemplo, e discute-se mesmo a possibilidade de 
«colocar divisas a render na Suiça». 

Durante a 226.º sessão do julgamento do 

primeiro processo das «FP-25», o representante 
do Ministério Público referiu também os veículos 
da organização, que segundo afirmou «possuia 
um parque automovel significativo». 

O Procurador citou, concretamente, 30 via- 
turas apreendidas, pela Polícia Judiciária, uma 
das quais registada em nome de Otelo, e relacio- 
nou-as com acções das «FP-25». 

O património da organização encontrava-se, 
«por razões de segurança», em nome de mili- 
tantes ou de «pessoas insuspeitas» — afirmou o 
Procurador. 

- O julgamento prossegue hoje com as alega- 
ções do representante do Ministério Público. 

DIÁRIO DE AVEIRO 

SENHOR EMPRESÁRIO 

Como V. Ex. bem saberá, a publicidade é uma 

técnica que tem por objectivo DAR A CONHECER 

um produto ou um serviço, estimulando o interesse 

por ele, com o fim de vender.. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 

1.º — Chamar a ATENÇÃO 
2.º — Despertar o INTERESSE 

3.º — Criar o DESEJO 

4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 

O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário regional da 

nossa terra que se vem afirmando como o principal 

veículo de ligação entre as “»ssas gentes. Impresso 

em sistema «off-set», permite a reprodução fácil de 

originais difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos, pois, as condições necessárias para lhe 

prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de Publicidade). 

Telex: 37489.  



  

  

McEnroe 

DESPORTO 

Gn) 
deve 135 mil contos 
ao fisco! 

O norte-americano John McEnroe, que na passada 
semana começou os seus 42 dias de suspensão das 
competições competições de ténis, foi ontem notificado 
para pagar 900.000 dólares (135 mil contos) de 
impostos atrasados. 

O fisco norte-americano alegou em tribunal que o 
três vezes campeão de Wimbledon e antigo «número 
um» do mundo, deve 906.291 dólares de taxas respei- 
tantes aos rendimentos de 1982. 

Os advogados do tenista norte-americano, repre- 
sentados por Richard Bronstein disseram que McEnroe 
pediu uma petição dos seus impostos ao fisco e espera 
resolver o problema fora dos tribunais. 

«Não creio que isto o incomode», afirmou Bronstein 
aos jornalistas. 

Bronstein prevê pelo menos um prazo de seis meses 
para que ambas as partes possam encontrar-se. 

  

HÓQUEI EM o aÃ 
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Benfica e Sporting 
em Maputo 

Sporting e Benfica participam de 30 de Novembro a 
3 de Dezembro num Torneio Internacional de Hóquei em 
Patins a disputar em Maputo, patroeinado pelo Grupo 
Desportivo da capital moçambicana, soube-se ontem. 

A iniciativa, que assinala a passagem dos 65 anos do 
Desportivo, conta igualmente com duas atletas de 
patinagem artística portuguesa, que se exibirão no 
intervalo dos jogos. 

Além das formações portuguesas participam ainda 

no evento o Clube Ferroviário e o Desportivo. 
Os responsáveis moçambicanos encaram a ini- 

ciativa como «um óptimo teste de avaliação» ao nível 
alcançado pela modalidade naquele país, após a as- 
censão ao Grupo «A» do «Mundial». 

Entretanto, a inclusão na caravana portunuesa de 
antigas vedetas do hóquei patinado como Livramento e 
Fernando Adrião reforçou a expectativa criada em tomo 
daquela representação. 

  

XADREZ 
“oa AS 

  

ni 

Frente- a-frente de candidatos 

termina... antes de começar 
O contronto entre o presidente da Federação 

Internacional de Xadrez, Florêncio Campomanês e o seu 
rival à reeleição, Lincoin Lucena, terminou ontem em 

  

SOCIEDADE 
No dia vinte e quatro de Julho de mil novecentos e oitenta e seis, 

na Secretaria Notarial de Aveiro, perante mim, licenciado António José 
Tavares Prado de Castro, notário do Primeiro Cartório, compareceram 
como outorgantes: Vitor Manuel da Silva Martins o 

mulher, Maria Helena Vieira da Roche, casados sob o 
regime de comunhão geral de bens, residentes na Rua de S. Brás, 
254, lugar da Quinta do Gato, freguesia de Santa Joana, deste 
concelho, 8 naturais da freguesia da Glória, também deste concelho. 

Verifiquei a sua identidade por exibição dos seus bilhetes de 

identidade, respectivamente n.ºs 5187121 e 5058557, de 7 de Julho 
de 1986, do Arquivo de Lisboa. 

Por eles foi dito: que constituem uma sociedade comercial por 

Quotas de responsabilidade limitada, nos termos dos artigos 
seguintes: 

1º — A sociedade adopia a lima «Vieira & Martins, 
Limiteadiaw, fica com sede na Rua Candido dos Reis, número cento 
e traze, rés-do-chão, freguesia de Vera Cruz, da cidade e concelho de 

Aveiro, e durará por tempo indeterminado a partir de hoje. 
Parágrafo único — A sociedade pode abrir sucursais, agências ou 

delega cões em qualquer parte do País. 

2.º — () objecto social consiste no comércio do ramo de papelaria, 
livraria, quinquilharias, bijutarias e armazenista de papel. 

3º — O capita! social, integralmente realizado a dinheiro, já 

entrado na caixa social, é do montante de um milhão de 
escudos, dividido em duas quotas iguais pertencendo uma a cada 

um dos sócios, Vitor Manuel da Silva Martins e Maria Helena Vieira da 
Racha. 

4º — A administração da sociedade, dispensada de caução e 
remunerada ou não, conforme for deliberado em assembleia geral, 

fica afecta à ambos os sócios, desde já nomeados gerentes. 

5.º — Para assuntos de mero expediente e mesmo para obrigar a 
DE Rua CRT E Nr 

— Quialquer sócio gerente pode delegar os seus poderes de 
Eee aenaro: mediante autorização de quem mais for sócio. 

7º — As cessões de quotas a favor de estranhos ficam 

dp on do aponte da ie pão cor 
— Às assembleias garais serão convocadas por meio de cartas 

eis AUD Ra Enero can 
dias, quando a lei não determine formalidades especiais. 
Assim outorgaram. 

Fiz aos oltorgantes, em voz alta a leitura desta escritura e a 
explicação do seu conteúdo, na presença simultânea de ambos, 

adyertindo-os da obrigatoriedade do registo deste acto, na 
Conservatória do Registo Comercial de Aveiro, no prazo de três 
meses. 

Foi-me exibido o certificado de admissôilidade passado pelo 
Registo Nacional de Pessoas Colectivas em 17 de Julho corrente. 

Está conforme ao original, 
Secretaria Notarial de Aveiro, 25 de Julho de 1986. 

O Notário, 
ai Antônio José Tavares Prado de Castro 

(Diario de Aveiro-, N.º 438, de 28-11-86).   

ambiente de caos e azedume mesmo antes de começar. 
Ambos os candidatos abandonaram a sala de de- 

bates preparada pelo Gabinete de Imprensa da 27.º 
Olimpíada, após declararem ter sido inadequadamente 
informados sobre as formalidades do encontro, mar- 
cado a dois dias das eleições. 

O filipino Camponanês e o brasileiro Lucena são os 
únicos candidatos ao mandato de quatro anos, que será 
atribuído, amanhã, em Dubai, durante o Congresso da 
FIDE. 

Auxiliado por um tradutor espanhol Lucena criticou 
as regras impostas para o debate pelo Comité de 
Organização das Olimpiadas, referindo que o mesmo 
não seguia em nada o seu conceito de liberdade de 
expressão, 

Após uma breve discussão os dois contendores 
abandonaram a sala, enquanto Lucena propunha a 
realização de um próximo debate — «desta vez 
organizado directamente por Campomanês».   
  

FIRMA COMERCIAL COM INS- 
TALAÇÕES EM AVEIRO E 
ALBERGARIA-A-VELHA PRO- 
CURA EMPREGADO PARA O 
SECTOR ADMINISTRATIVO. 

e Idade até 30 anos 

& Serviço militar cumprido 

Habilitações mínimas: 

e Curso Comercial de Administra- 
ção e Comércio ou equivalente 

Preferência: 

e Experiência profissional em escri- 
turação, contabilidade e trabalho 

em computadores 

e Carta de condução 

Resposta em carta manuscrita 
com «curriculum vitae» ao n.º 151 
deste Jornal.       

  

  

FUTEBOL 
ES ag, 
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Num encontro disputado com virilidade e jogado sempre com grande capacidade 
competitiva, como podemos ver na Telsfoto|Reuter/NP/«Diário de Aveiro», o Beveren 

obteve um óptimo resultado em itália,| perdendo apenas por 2-1 com o Torino, em 
jogo para a Taça UEFA. Os beigas têm, assim, | grandes hipóteses de passarem à eliminatória 

Seguinte, para o que lhes basta vencer por 1-0. 

VIOLÊNCIA À NOS CAMPOS ITALIANOS 
    so SE 

  

Dois mil polícias 
no Roma-Juventus 

Perto de dois mil polícias vão patrulhar domingo o 
Estádio Olímpico do Roma quando aquele clube 
defrontar a sua rival Juventus em encontro do 
campeonato italiano de futebol da Primeira Divisão. 

O reforço policial prende-se com a crescente onda 
de violência nos estádios de futebol de Itália, havendo 
receios que os adeptos das duas equipas se envolvam 
em distúrbios. 

Os apoiantes da Juventus gozam de má fama desde 
os incidentes em Heysel Park na final da Taça dos 
Campeões Europeus frente ao Liverpool (Inglaterra) & 
dos quais resultaram 39 mortos e centenas de feridos. 

Ainda na semana passada três adeptos da Juventus 
foram condenados a penas de prisão e a multa Te 
lacionados com os incidentes em Heysel Park. 

Até ao momento foram já vendidos 65 mil bilhetes, 
aguardando-se uma grande enchente dada a impor 
tância do resultado para as aspirações das duas 
equipas. 

Entretanto, o veterano defesa, António Cabrini 
(Juventus), que se encontra lesionado desde o jogo da 
Itália frente à Suíça, deverá regressar frente ao Roma, 
orientado pelo ex-técnico benfiquista, o sueco Sver- 
-Goran Eriksson. 

e. 

Beckenbauer «patrão» 
da Selecção da RFA 
até 1990 

Franz Beckenbauer atirmou que mudou de ideia e 
que vai ficar a treinar a Selecção da Alemanha Federal de 
Futebol até ao «Mundial» de 1990, na itália. 

O técnico germânico queria que o seu assistente 
Horis Koeppel, que chegou a ser apontado como seu 
possível sucessor, não abandonasse os trabalhos na 

e como é sua intenção no final da presente 
poca. 

Beckenbauer, comentando a decisão de Koeppel, 
afirmou: «Gostaria muito de trabalhar com ele até ao 
Mundial" de 1990, em itália. Mas respeito a sua 
decisão». 

A declaração de Beckenbauer é uma clara indicação 
de que vai continuar a dirigir os trabalhos de Selecção da 
Alemanha Federal. 

«Kaiser Franz», assumiu o comando da Selecção da 
Resp qua pan gu RT 

AÍARO VC Das 2,4 82 

deixar o primeiro cargo de treinador após o Campeonato 

Europeu de Futebol de 1988, na Alemanha Federal. 
Contudo numa recente reunião com o presidente da 

Federação da RFA de Futebol, Hermann Neubergêr, 
Beckenbauer sublinhou que tomará uma decisão até 20 
termo da época 1986/87. 

Neuberger contactado para confirmar a possíve! 
permanência de Beckenbauer como treinador d2 
Selecção até 1990, escusou-se a responder. 

Neuberger apenas revelou que Koeppel será 
«liberto» dos seus compromissos contratuais, que 
terminavam em 1988. O assistente de Beckenhauer 
recebeu um convite para treinar o Bayer Uerdingen nã 
próxima época. 

O sucessor de Koeppel como assistente de 
Beckenbauer poderá vir a ser Berti Vogts, actualmente 
director-técnico da Selecção juvenil. 
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e APARTAMENTOS, Lojas, 
Caves, Arrumos, Garagens, 
Terrenos, vendem-se. 
S. Bernardo, Azurva, Ílhavo, 
Fermelô, Sangalhos, Man- 
gualde, Algarve. Contacte: 

Capão e Mota — Rua Com- 
batentes G. Guerra, 127 
(lado Casa Martelo): Tele- 
fone 20043 — Aveiro. 

e BOA MORADIA, Bonsu- 
cesso, vende-se. Telefone 
20043 — Aveiro. 

e CASA, c/6.300 m2 terreno, 
vende-se, Eixo — Telefone 
20043. 

e VIVENDA REQUINTA- 
DA, com piscina, vende-se, 

Barra. Telefone 20043. 

e VENDEMOS APARTA- 
MENTOS e terrenos para 
construção, dentro da cida- 
de de Aveiro e arredores, 

* com crédito aprovado. In 
forma: Imobiliária Pinto 
Batista, Ld.º — Telefone 
29497 — Aveiro. 

  

e COMPRAM-SE TERÍ 
NOS. Dirija-se à Imobiliária 
Pinto e Batista, Ld.. Tele- 
fone 29497 — Aveiro. 

  

e VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

* MORADIA, vende-se. Bon- 
sucesso. Telef. 94443 — 
Aveiro. 

* QUINTAS, vendem-se. 
Telef. 25464 — Aveiro. 

e ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
José Maria Veloso. Telefone 

63850 — Águeda. 

e T3 precisa-se urgente. 
Telef. 93531 (entre 9-15 
horas) — Aveiro. 

  

e TRACTORISTA, 
máquina industrial, precisa- 
-se, Casa Lameiro — Tele- 

fone 94130 — Oliveirinha. 

pars 

e ELECTRICISTA AUTO- 
VEIS, precisa-se. Tele- 

fones 322162/49 — lihavo. 

e VENDEDOR equipamento 
hoteleiro — precisa-se. Com 
carro. Residente Aveiro/ar- 
redores. Telef. 21395. 

e VENDEDORES, precisam- 
-se. Ramo alimentar. Telef. 
63827 — Águeda. 

  

e EXECUTAM-SE MAQUE- 
TES — Telef. 2065 (noite) — 
Aveiro. 

  

e FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrilã — Rua Agostinho 
Pinheiro, 6 — Aveiro. 

e ISOLAMENTOS TERMO- 
LAR — Jercar — Telef. 
361255 — Gafanha da Naza- 
ré 

e CARNES — JOÃO ROCHA 
— Rua José Estêvão, 16— 
Aveiro. 

e BARCO CABINADO, ii- 
bra vidro, motor 25 cv, ven- 
de-se. Telef. 21543/21579— 

Aveiro. 

e VELHARIAS — Moldartis 
— Rua dos Marnatos, 66 (a 
praga do peixe) — Aveiro. 

e FIOS PARA TRICOTAR — 
Corilã — Centro Comercial 
Oita, Loja 322 — Aveiro. 

» VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almada — 
Aveiro. 

e ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Mer- 
cado Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Gonçalves — Tele- 
fone 321862 — Aveiro. 

e TV VÍDEO — AI Capone — 
Ílhavo. 

e BOQUILHAS M4 — Cen- 
tro Dietético Girassol — Av. 
Lourenço Peixinho, 179 — 
Loja E— Aveiro. 

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luis de 

e GRADES LAGARTO — 
Armaro, Ld.”. Rua Dr. Bar- 
bosa Magalhães, 22 — Avei- 
ro. 

Camões, 58 — Cacia. 

23955. 

. * CANON Calculadoras — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23— Aveiro. Telefone 25071 — Aveiro. 

COMO ANUNCIAR 

    

e SERVIÇO TÁXI — Centro 
Comercial Esgueira — Telef. 

e CIDEL — Agente Phitips — 

e ENTULHO — Aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso. Telef. 
21358 — Aveiro. 

e DECORADORA DE INTE- 
RIORES dé consultas, Te- 
lef. 23469 — Aveiro. 

e CONSTRUÇÃO Civil — 
Acabamentos/pinturas. 
Telef. 29487 —S. Bernardo. 

e REPARAÇÕES de electro 
domésticos — Telef. 29637 
— Solposto. 

e DAVID/ESTOFOS/REPA- 
— Telef. 94803 — 

Quintas — Costa do Valado 

— Aveiro. 

* TALHO ANTÔNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e ESTOFADOR — Ria, Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores 
— Telefone 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telefone 25524 —S. Ber- 

nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Tele- 
fone 22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabe- 
leireira — Telefone 28589 — 
Aveiro, 

o TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rus Cônego Maia — 
S. Bernardo. 
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e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef, 27942 — 

Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guerra, 
21 — Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — S. Bernar- 
do— Telef. 24950 — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 

29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habita ção 
— Rua Eng. Von Haff, 29-1.º 
— Telef. 27360 — Aveiro. 

e REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — Tavares e |si- 
dro — Aradas. 

EL RINCON — Refeições 
económicas — Telef, 24626 
— Aveiro. 

e ESGRIMA — Ginásio Ave- 
nida. Telef. 20261 — Aveiro. 

  

e SNACK-BAR, trespassa- 
-se. Bom local. Telef. 20858 

— Aveiro. 

  

e CITROEN BX-16, 1985, 
29.000 Km, estado impeca- 
vel, vende-se. Telefone 

20870 — Aveiro. 

* FIAT, impecável, 1 dono, 
vende-se, baratissimo, ur- 

gente. Café Moderno. Telef. 
= 62277 — Águeda. 

e RENAULT 4 GTL, 1108 
€.€. vende-se, ano 1983, 
bom estado, cor branca, 
preço 450 c. Telef. 63497 — 
Águeda. 

  

BEIRUTE — Manifestantes queimam notas de dólares para protestarem contra a crise 

económica e o nível de inflação que ultrapassa os cem por cento. Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveirou 

  
  

Receitas 
OMELETA BASCA 
3 pimentos verdes 
3ftomates 
1 malagueta 
Talho 
8ovos 

Assam-se os pimentos, tira-se-lhes a 

pele as pevides e cortam-se em tiras fini- 

nhas. Escaldam-se os tomates, abrem-se e 

tiram-se-lhes as pevides e a malagueta corta- 

-se muito miudinha, assim como o alho. 
Põe-se uma boa porção de banha ou de 
manteiga a ferver e nessa ocasião deitam-se 
os ovos muito bem batidos misturados com 
os pimentos, tomates, malagueta e o alho. 

Esta omelete não se enrola. Deve fazer-se 

numa frigideira larga para se voltar quando 
estiver passada de um lado. 

Pode servir-se enfeitada com conserva 
de couve flor (pickles). 

  

a 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Direcção-Geral das Contribuições 
e Impostos 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ILHAVO 
Processo de Execução Fiscal 

n.º 135-Ap.ºs/86 

ARREMATAÇÃO 
Faz-se saber que no dia 12 de Dezembro de 1986, pelas 

  

PEÇA a Stº Clara, 3 pedidos: 1 de negócios e 2 

impossíveis. Rezar 9 dias, 9 Avé-Marias. Mesmo 
sem ter fé, será atendido. Reze com uma vela acesa, 
deixe queimar. Publicar no 9.º dia. AJAC. 

  

  
  

ARRASTÃO 
BACALHOEIRO 
A SOCIEDADE NACIONAL DOS ARMA- 

de qualquer país da CEE. 

Condições do concurso disponíveis a even 
tuais interessados na Rua do Ferragial 33-4.º — 

1200 LISBOA 

As propostas deverão ser entregues na mesma 

morada até ao dia 4 de Dezembro de 1986. 

  
10.30 horas, na Rua António Sardinha — Gafanha da 
Nazaré, vão à 1.º praça os bens penhorados a JOSÉ 
MANUEL VIDA DOS SANTOS NOVO, residente na Rua 
António Sardinha — Gafanha da Nazaré, designadamente. 
uma máquina de escrever «REGIS» electrénica, com o valor 
de 100 contos e uma fotocopiadora «CANON» modelo PC- 
-20, com o valor de 160 contos e constantes dos editais 
afixados nos lugares de estilo. BASE DE LICITAÇÃO 260 
CONTOS. 

É fiel depositário destes bens o executado que os 
mostrará na sua residência. 

São citados os credores incertos e desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 

llhavo, 26 de Novembro de 1986. 

O Juiz Auxiliar, 
a) Maria Manueia Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

+-Diuno de Avetro=. Nº 438, de 2-1 1-M61   
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EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 
PRECISA-SE 

Com prática de dactilografia, arquivo, expe- 

diente e alguns conhecimentos de contabilidade 

geral 

Guarda-se sigilo se estiver empregada. 

Resposta ao 

Apartado 455 — 3808 AVEIRO Codex   
  

  

| 
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Ultima página 
Após reunião de 20 horas 

Programa 
da Indústria Portuguesa 
consagrado no Orçamento da CEE 

Os ministros do Orçamento da Comunidade Europeia, 
reunidos em Bruxelas, consagraram, ontem de madrugada, 
atribuindo-lhe uma linha orçamental, a existência de um 
Programa Específico de Desenvolvimento da Indústria 
Portuguesa (PEDIP). 

«E a primeira vez que o Conselho da 
Comunidade Europeia aceita expressamente o 
PEDIP e por isso este resultado tem um signi- 
ficado essencial para Portugal», afirmou o secre- 
tário de Estado português do Orçamento. 

Rui Carp, visivelmente satisfeito, falava no 
termo de uma reunião de 20 horas dos ministros 
do Orçamento da Comunidade Europeia para 
efectuarem a segunda e em princípio última 
leitura do projecto orçamental para 1987. 

A linha orçamental agora definida para o 
PEDIP, embora «para memória», isto é, sem 
qualquer montante pré-atribuído, pode, segundo 
explicou, ser preenchida por intermédio de trans- 
ferências dentro do Orçamento. 

O secretário de Estado manifestou a sua pre- 
ferência pela solução «para memória», que con- 
siderou preferível «à inclusão de uma verba redu- 
zida e por conseguinte limitativa do Programa». 

«As previsíveis economias no Fundo Social e 
nos Programas Integrados Mediterrânicos che- 
gam e sobram para que esse objectivo possa vira 
ser satisfeito», referiu Rui Carp. 

Na realização futura do PEDIP, o secretário 
de Estado considerou de grande importância as 
respostas «muito positivas» dirigidas pelo presi- 

dente da Comissão Europeia, Jacques Delors, ao 
Primeiro-Ministro Cavaco Silva na recente troca 
de correspondência a que se dedicaram a pro- 
pósito daquele Programa. 

A satisfação de Rui Carp era tanto maior 
quanto, no princípio da negociação, se havia 
declarado incumbido duma «missão quase 
impossível» na tentativa de consagrar uma linha 
específica para o PEDIP. 

A linha específica para o PEDIP teve origem 
numa proposta do Parlamento Europeu quando 
da sua primeira leitura do projecto de Orçamento 
da Comunidade Europeia para 1987. 

Na mesma altura o Parlamento Europeu pro- 
pôs igualmente linhas para estudos de Programas 
Integrados em Portugal (4 milhões de ECU's) e 
para a concretização desses mesmos Programas 
(«para memória»), as quais não foram agora 
retidas pelo Conselho. 

Rui Carp considerou, no entanto, que existe 
sempre a possibilidade de obter financiamento 
para os Programas Integrados de Setúbal e do 
Nordeste Aletentejano no quadro de uma linha 
geral, não especifica para Portugal, para Pro- 
gramas Integrados. 

O secretário de Estado declarou-se por outro 

lado satisfeito com as verbas decididas para as 
despesas não obrigatórias, ligadas com os fundos 
estruturais, consideradas «manifestamente sufi- 
cientes paras as necessidades portuguesas» ape- 
sar de o Conselho ter efectuado cortes nas verbas 
votadas pelo Parlamento Europeu. 

Esses cortes, sobretudo a nível dos créditos de 
autorização, foram reduzidos de 367 milhões de 
ECU's para 320 milhões de ECU's, devido a 
pressões efectuadas nesse sentido pela Itália, 
Grécia, Portugal e Espanha. 

Rui Carp também se mostrou satisfeito com a 
atribuição, em créditos de pagamento, de cerca 
de nove milhões de ECU's à realização do Pro- 
grama-Quadro Estrutural para a Pesca, mais um 
milhão do que aquilo que inicialmente se propu- 
nha o Conselho. 

Ainda no domínio da pesca e igualmente 
«para memória» salientou a linha orçamental 
para o controlo e vigilância das actividades de 
pesca nas águas portuguesas, recentemente pro- 
posta pela Comissão Europeia. 

Menos satisfeito encontrava-se, no entanto, 
com a resposta dado pelo Conselho ao pedido do 
Parlamento Europeu para a criação de um fundo 
de 2,5 mil milhões de ECU's, a financiar fora do 
Orçamento por dez Estados membros (Portugal e 
Espanha excluídos), para o desarmazenamento 
dos excedentes agrícolas. 

Com efeito, o Conselho limitou-se a criar 
uma linha «para memória» nesse sentido, uma 
solução considerada insuficiente para fazer face à 
gravidade do problema e às solicitações do Par- 
lamento Europeu. 

Nuno Jonet (NP) 
  

Cavaco Silva: 

«Governo 
nao se demite» 

O Governo não se demite mesmo que sejam 
introduzidas alterações na especialidade ao 
Orçamento de Estado, disse ontem o Primeiro- 
-Ministro, Cavaco Silva, no final de uma 
audiência com o Presidente da República, Mário 
Soares. 

«A Assembleia da República poderá ser colo- 
cada perante as suas responsabilidades», frisou 
Cavaco Silva que acrescentou: «O Parlamento é 
que tem de assumir a responsabilidade do 
Governo continuar ou não». 

Referindo-se ao PS e ao PRD, Cavaco Silva 
acentuou que «nem um nem outro têm apoiado o 
Governo como ficou claro na discussão das 
Grandes Opções do Plano e do Orçamento». 

«Tanto o PS como o PRD não têm sido uma 
oposição construtiva», sublinhou. 

«Aguardamos que durante o debate na espe- 
cialidade do Orçamento os dois partidos, com 
representação parlamentar semelhante, colo- 
quem os interesses nacionais acima dos interesses 
partidários», acrescentou. 

Quase 
800 condutores 

apanhados . 
com excesso de álcool 

Cerca de 18,5 por cento dos 4.297 
condutores fiscalizados pela GNR com o 
teste de alcoolímetro, em Outubro, foram 
apanhados a conduzir com excesso de 
álcool no sangue — foi ontem anunciado. 

Dos 794 contudores com álcool a 
mais, 131 eram «profissionais do volan- 
te», incluindo condutores de pesados de 
passageiros e carga. 

Dos condutores detectados com ácool 
a mais, 66,7 por cento conduziam com 

elevadas taxas de alcoolemia, iguais ou 
superiores a 0,9 gramas de álcool por 
litro de sangue. 

  

  

Indústria de calçado: 
grande subida 
das exportações 

As exportações portuguesas de calçado quintuplicaram, 
entre 1982 e o presente ano, foi ontem anunciado no Porto 
na abertura de um seminário sobre o settor. 
Um responsável da «Campoico», empresa do 

sector que patrocina o seminário, acrescentou 
que o número total de pares exportados em 1982 
foi de 17 milhões, no valor de 10,6 milhões de 
contos, enquanto que, apenas entre Janeiro e 
Julho deste ano, se vendeu para O exterior um 
total de 29 milhões de pares, no valor de 43 
milhões de contos. 

Às previsões para o final do ano apontam para 
um volume de exportações recorde da ordem dos 
57 milhões de pares, com um valor aproximado 
dos 75 milhões de contos, acrescentou. 

Aquele responsável salientou o facto de este 
incremento das exportações se ter processado a 
par de uma significativa melhoria da qualidade e 
de um interessante aumento do valor médio de 
venda do produto. 

Disse ainda que se nota no sector uma cres- 
cente confiança dos industriais, a avaliar pelo 
elevado indice de investimentos realizados. 

«Contudo, há nuvens negras no horizonte», 
frisou, referindo-se ao facto de a indústria ter sido 
penalizada com a adesão de Portugal às Comuni- 
dades Europeias. 

A propósito, salientou que certas matérias- 
-primas e equipamentos que não eram afectados 
por quaisquer encargos aduaneiros antes da 
adesão, passaram a estar sujeitos àqueles devido 
ao chamado «condicionamento industrial». 

Um outro aspecto salientado pelo respon- 
sável, refere-se ao facto de o mercado nacional 
estar agora aberto não só ao calçado dos países da 
CEE, mas também ao dos países do sudeste asiá- 
tico, que são os mais temidos pelos industriais 
portugueses, pois Os seus preços são mais com- 

petitivos por ser muito inferior a qualidade dos 
seus produtos. 

Em Portugal, existem, pelo menos, mil fabri- 
cantes de calçado, 90 por cento dos quais com 
empresas de pequena e média dimensão. 

O sector emprega cerca de 42,5 mil pessoas, 
registando-se uma significativa falta de quadros 
médios e superiores com sólida especialização e 
adequada experiência em «marketing» e vendas, 
fabricação e administração, sublinhou aquele 
responsável. 

Disse ainda que dependem actualmente da 
indústria portuguesa de calçado cerca de 250 mil 
pessoas, contando com os 40 mil trabalhadores, e 
respectivas famílias, a montante e a jusante do 
sector.   

  
    

PELO MUNDO 
FOLCLORE PORTUGUÊS 

NO BRASIL 
Vinte e quatro grupos folclóricos luso-brasilei- 

ros participam dia 7 de Dezembro no Rio de Janeiro 
num festival de folclore português que decorrerá na 
Casa de Vila da Feira, no Rio de Janeiro. Doze 
daqueles ranchos têm como patronos escritores e 
personalidades históricas portuguesas, como acon- 
tece com os grupos «Camões», «Eça de Queirós», 
«Almeida Garrett», «Guerra Junqueiro», «Vasco da 
Gama», «João Ramalho», «Maria da Fonte» e 
«Conde de Sucena». Os grupos «Lavadeiras de Por- 
tugal», «Verde Gaio», «Tricanas de Coimbra», 
«Cancioneiro de Água», «Rendilheiras de Portugal» 
e «Orieão Português» são outros. 

CAÇA AO INIMIGO PÚBLICO 
NUMERO UM 
NO MÉXICO 

A polícia mexicana montou ontem uma espec- 
tacular operação para capturar vivo ou morto o 

    

  inimigo público número um do México, Alfredo Rios 
Galeana que fugiu com mais 13 reclusos de uma 
prisão da capital. Delinquente muito perigoso, Alíre- 
do Galeana é protagonista de várias fugas da prisão 
entre 1981 e 1985 e nos finais do ano passado fez-se 
passar por comandante do Batalhão de Radiopatru- 
lhas da polícia mexicana para organizar o seu bando. 
A Galeana são atribuídos 90 assaltos bancários e o 
assassínio de dezenas de polícias. 

JULGAMENTO DE BOKASSA 
COMEÇOU ONTEM 

O julgamento do ex-imperador da África Central, 
Jean-Bedel Bokassa, que depois de sete anos de 
exílio regressou ao seu país, começou ontem em 
Bangui e deverá decorrer até meados de Dezembro. 
Bokassa declarou no início do processo que não tem 
a mínima intenção de se intrometer na política do 
país e que só pretende viver em paz. 

INCÊNDIO EM PARIS 
MATOU SEIS EMIGRANTES 
Seis pessoas morreram e cinco outras ficaram 

feridas, duas das quais com gravidade, em conse- 
quência de um incêndio ocorrido na noite de quarta- 
-feira para ontem num prédio de Paris situado numa 
zona pobre, habitada por emigrantes. As primeiras 
informações indicam que a maioria dos habitantes 
do prédio são de nacionalidade argelina. O incêndio 
teve início, segundo os Bombeiros, no vão da 
escada do prédio, de sete andares e situado na Rua 
Tiem Senne, no 20.º Bairro da capital francesa. Os 
Bombeiros indicaram ainda que as vítimas eram 
sobretudo imigrantes, alguns dos quais sufocaram 
com 0 fumo quando tentavam fugir das suas casas, 
nos andares superiores do edifício. Uma das seis 
vítimas mortais sucumbiu quando era transportada 
para o hospital, segundo os Bombeiros. 

DOIS MINEIROS MORRERAM 
EM ESPANHA 

Dois mineiros espanhóis morreram ontem 
depois do cabo de uma roldana que controlava a 
descida da sua gaiola se ter quebrado, disseram 
responsáveis sindicais. Os mineiros morreram 
instantaneamente após terem caído de uma altura 
de 45 metros na mina de cobre estatizada «Huno- 
Sa», em San Mames, perto da cidade de Oviedo, no 
norte de Espanha. Treze mineiros morreram em 
acidentes registados nas minas da região das 
Astúrias desde o início do ano. Em 1985 o número 
de mortes nas minas foi de 35. A maioria dos aci- 
dentes fatais ocorrem nas pequenas minas privadas 
que são geridas com baixos orçamentos e que 
ignoram frequentemente os níveis mínimos de 
segurança. 

CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
SUBIU EM 1985-86 

O mundo parece estar a beber um pouco mais de 
café, mas não o suficiente para alegrar os produ- 
tores com a perspectiva de uma subida dos preços. 
O consumo por parte dos importadores que perien- 
cem à Organização Internacional do Café, e que 
corresponde a 90 por cento das importações mun- 
diais, elevou-se nos doze meses até Setembro a 
57,22 milhões de sacas, contra 55.88 no ano ante- 
rior, de acordo com estatísticas preliminares. O 
consumo nos Estados Unidos aumentou de 17,93 
milhões de sacas para 18,15 milhões, e na Comu- 
nidade Europeia de 26,12 para 26,33. Os analistas 
do mercado afirmam que um aumento de consumo 
desta ordem não será suficiente para fazer subir os 
preços. O mercado encontra-se bem abastecido — 
dizem — e O preço desceu inclusive ligeiramente 
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   este ano apesar da grave seca no Brasil, um dos 

principais exportadores.     

DIÁRIO DE AVEIRO
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